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Resumo 

 
O HEDY MOOC (Massive Open Online Course) 
é um programa educativo em linha concebido 
para fornecer uma introdução abrangente ao 
tema da Inteligência Artificial (IA) no contexto 
da 4ª Revolução Industrial (Indústria 4.0). É 
composto por quatro módulos gémeos que 
aprofundam vários aspectos da influência da 
IA na sociedade e na economia. O MOOC 
HEDY faz parte do projeto HEDY, que 
pretende ser uma fonte de informação 
gratuita e acessível sobre as tecnologias 
digitais da Indústria 4.0, em particular a IA. 

O projeto HEDY 

 
HEDY - Life in the AI era é um projeto 
Erasmus+ de 2 anos, iniciado em novembro de 
2021. No seu próprio título, presta 
homenagem a Hedy Lamarr, uma atriz e 
inventora austríaca (1914-2000), cocriadora 
da tecnologia de comunicações sem fios, 
adoptada para controlar torpedos durante a 
Segunda Guerra Mundial e atualmente ainda 
utilizada em redes móveis, dispositivos 
Bluetooth e Wi-Fi. O projeto HEDY pretende 
ser uma fonte de informação gratuita e 
acessível sobre as tecnologias digitais da 4.ª 
revolução industrial (Indústria 4.0), 
nomeadamente a IA, esclarecendo as suas 
possíveis aplicações positivas no futuro, mas 
também os seus possíveis impactos. O 
objetivo do HEDY é oferecer uma visão 
abrangente e partilhada da forma como a IA 
está a afetar as nossas vidas e a remodelar os 
nossos ambientes socioeconómicos, culturais 
e humanos, promovendo a reflexão crítica, a 
aprendizagem autónoma e o debate sobre 
estas questões. O principal alvo (mas não 
exclusivo) deste projeto é o público do ensino 
superior. 
Autores 

Davide Careglio, Ana I. Alves Moreira, Cecilio Angulo Bahón, Federica Casaccio, Rozalina Dimova, 
Tihomir Dovramadjiev, Antonia Jakobi, Csaba Kollar, Ievgeniia Sukhovii, Gyula Szabó 

outubro de 2023 
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Introdução à versão impressa 
 
O HEDY MOOC (Massive Open Online Course) é um programa educativo em linha concebido 
para fornecer uma introdução abrangente ao tema da Inteligência Artificial (IA) no contexto 
da Quarta Revolução Industrial (Indústria 4.0). É composto por quatro módulos gémeos que 
aprofundam vários aspectos da influência da IA na sociedade e na economia. O MOOC HEDY 
faz parte do projeto HEDY, que pretende ser uma fonte de informação gratuita e acessível 
sobre as tecnologias digitais da Indústria 4.0, em particular a IA. 
No primeiro módulo, "A era dos dados e o impacto dos sistemas ciber-físicos na indústria 
4.0", os alunos exploram como a indústria 4.0 é impulsionada pela integração de dados e 
sistemas físicos e como a IA desempenha um papel crucial no processamento de vastos 
dados e na tomada de decisões informadas. O módulo discute aplicações do mundo real de 
sistemas ciber-físicos orientados para a IA nas indústrias de fabrico, logística e cuidados de 
saúde. 
Os quatro módulos seguintes, "Impacto nas empresas", "Governação", "Aptidões e 
competências" e "Pessoas e estilo de vida", explicam os efeitos da IA em diferentes aspectos 
da sociedade. Analisam o impacto da IA nos processos empresariais, nas expectativas dos 
clientes, na inovação colaborativa e nas formas organizacionais. Além disso, examinam a 
forma como a IA influencia a governação, as políticas públicas e as interacções com o 
governo através de interfaces inteligentes e abordam a mudança de prioridades nas aptidões 
e competências devido à IA e o seu potencial impacto nas funções profissionais e na dinâmica 
da força de trabalho. O último módulo explora a forma como a IA afecta o estilo de vida, a 
privacidade e as actividades quotidianas das pessoas, dando ênfase às considerações éticas. 
O MOOC HEDY incorpora elementos interactivos como fóruns de discussão e actividades de 
grupo, permitindo aos alunos participar em debates, colaborar e aplicar conceitos de IA em 
cenários práticos. Para além disso, o MOOC inclui estudos de casos reais e conhecimentos 
especializados, proporcionando uma experiência de aprendizagem dinâmica e abrangente.  
Ao concluírem o curso e as avaliações, os formandos recebem um certificado de conclusão, 
validando a sua compreensão do impacto e das implicações da IA. 
O MOOC HEDY integra conhecimentos e realizações do projeto HEDY, apresentando 
recursos práticos, orientações e materiais de conhecimento que os alunos podem utilizar para 
aprofundar a sua compreensão dos tópicos relacionados com a IA. Procurando 
continuamente feedback e mantendo-se atualizado com os mais recentes desenvolvimentos 
em IA, o MOOC garante que o seu conteúdo permanece relevante, informativo e alinhado 
com as tendências do sector. 
Neste documento utilizamos 

Este formato para indicar tópicos 

Este formato para indicar recursos 

Este formato para indicar actividades 

Este formato para indicar as instruções do aluno 
Este formato para indicar os resumos da Conversa da Hedy 
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Com base nos resultados moderados alcançados, entendemos que há áreas em que 
precisamos de melhorar o material. De seguida, descrevemos os passos que planeamos dar: 
O que vamos fazer: 
ǒ Preparar todo o texto revisto em inglês. 
ǒ Criar traduções. 
ǒ Desenvolver a versão inglesa revista no MOODLE. 
ǒ Preparar as versões linguísticas. 

Como o faremos: 
ǒ Todo o conteúdo do MOODLE é compilado num (ESTE) documento na unidade 

partilhada.  
ǒ Cada parceiro irá rever e fazer as correcções necessárias aos respectivos módulos e 

perguntas no ficheiro partilhado. 
ǒ O OE criará uma cópia do curso piloto concluído e implementará as melhorias do 

MOODLE nesse curso. 
ǒ Os textos corrigidos serão transferidos para o MOODLE. 
ǒ Cada parceiro receberá uma cópia da versão inglesa aprovada. 
ǒ Cada parceiro procede à tradução. 

Sugestões gerais de melhoria: 
ǒ Melhorar a experiência de aprendizagem dos alunos através da incorporação de mais 

conteúdos visuais e multimédia. 
ǒ Permitir a colaboração, mas eliminar as dependências cruzadas entre os alunos, 

dando ênfase aos envios individuais e disponibilizando fóruns.  
ǒ Estruturar o material para facilitar a inserção do texto do Word no Moodle. 
ǒ Efetuar uma revisão minuciosa da língua e corrigir os erros e as incorrecções 

gramaticais. 
Para equilibrar a carga de trabalho necessária entre os tópicos, indique materiais para 
aprendizagem suplementar. Isto ajudará os alunos a concentrarem-se nos conteúdos 
essenciais e a terem a oportunidade de explorar recursos adicionais. 
O pedido específico imediato a todos os parceiros é que revejam cuidadosamente e, se 
necessário, melhorem o seu material e as perguntas (QUIZ) associadas no final deste 
documento. Os domínios que requerem uma atenção especial são os seguintes: 
ǒ Verificar a descrição e os requisitos da introdução do módulo. 
ǒ Aperfeiçoar o conteúdo do curso com base no feedback. 
ǒ Dividir páginas demasiado longas; fundir páginas demasiado curtas. 
ǒ Especificar as tarefas dos alunos e desenvolver conteúdos para autoavaliação. 
ǒ Transformar a atividade de Trabalho de projeto em tarefas de apresentação simples. 
ǒ Certificar-se de que o HedyTalk do parceiro está incluído no curso. 
ǒ Referências no final de cada PÁGINA (não juntas no final) 

Além disso, iremos incorporar o controlo de conclusão e os emblemas no Moodle para 
proporcionar aos alunos uma sensação de realização e motivação à medida que progridem 
no curso. 
Estou disponível para discussões no Zoom de hoje até quarta-feira para responder a 
quaisquer questões ou preocupações que possam ter relativamente às melhorias. O prazo 
para a versão final é 3 de agosto. Juntos, podemos criar uma experiência de aprendizagem 
mais eficaz e agradável para todos os participantes. 
 
Considerar a possibilidade de utilizar recursos externos, por exemplo 
ǒ https://www.euronews.com/next/2023/06/20/best-ai-tools-academic-research-

chatgpt-consensus-chatpdf-elicit-research-rabbit-scite 
ǒ https://www.marktechpost.com/2023/03/17/meet-vipergpt-a-python-framework-that-

combines-vision-and-language-models-using-code-generation-to-achieve-state-of-
the-art-results/ 

ǒ https://hitchhikers.fandom.com/wiki/Deep_Thought 
ǒ https://fortune.com/2023/05/09/snapchat-influencer-launches-carynai-virtual-

girlfriend-bot-openai-gpt4/ 

https://www.euronews.com/next/2023/06/20/best-ai-tools-academic-research-chatgpt-consensus-chatpdf-elicit-research-rabbit-scite
https://www.euronews.com/next/2023/06/20/best-ai-tools-academic-research-chatgpt-consensus-chatpdf-elicit-research-rabbit-scite
https://www.marktechpost.com/2023/03/17/meet-vipergpt-a-python-framework-that-combines-vision-and-language-models-using-code-generation-to-achieve-state-of-the-art-results/
https://www.marktechpost.com/2023/03/17/meet-vipergpt-a-python-framework-that-combines-vision-and-language-models-using-code-generation-to-achieve-state-of-the-art-results/
https://www.marktechpost.com/2023/03/17/meet-vipergpt-a-python-framework-that-combines-vision-and-language-models-using-code-generation-to-achieve-state-of-the-art-results/
https://hitchhikers.fandom.com/wiki/Deep_Thought
https://fortune.com/2023/05/09/snapchat-influencer-launches-carynai-virtual-girlfriend-bot-openai-gpt4/
https://fortune.com/2023/05/09/snapchat-influencer-launches-carynai-virtual-girlfriend-bot-openai-gpt4/
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ǒ https://www.nichepursuits.com/content-analysis-tools/ 
ǒ https://www.theverge.com/2023/3/24/23653377/ai-chatbots-comparison-bard-bing-

chatgpt-gpt-4 
ǒ https://www.marktechpost.com/2023/03/12/best-ai-tools-for-web-designers-2023/ 
ǒ https://theconversation.com/chatgpt-is-the-push-higher-education-needs-to-rethink-

assessment-200314 
ǒ https://www.nextbigfuture.com/2023/03/adding-chatgpt-to-google-sheets.html 
ǒ https://www.businessinsider.com/artificial-intelligence-free-online-classes-coursera-

meta-amazon-2023-2 
ǒ https://www.analyticsinsight.net/top-10-robotic-companies-utilizing-artificial-

intelligence-in-2023/ 
Exemplos húngaros 
ǒ https://index.hu/techtud/2023/06/21/corvinus-egyetem-mesterseges-intelligencia-

chatgpt/ 
ǒ https://www.youtube.com/watch?v=7lY4lSRqJ5w 
ǒ https://raketa.hu/a-digitalis-vilag-merfoldkove-az-eu-uj-mesterseges-intelligencia-

torvenye 
ǒ https://player.hu/tech-3/videon-hogyan-dolgozank-az-ikea-dronjai 
ǒ https://pcforum.hu/hirek/25657/uj-mesterseges-intelligenciaval-felvertezett-edge-

bongeszot-es-bing-keresot-adott-ki-a-microsoft 

  

https://www.nichepursuits.com/content-analysis-tools/
https://www.theverge.com/2023/3/24/23653377/ai-chatbots-comparison-bard-bing-chatgpt-gpt-4
https://www.theverge.com/2023/3/24/23653377/ai-chatbots-comparison-bard-bing-chatgpt-gpt-4
https://www.marktechpost.com/2023/03/12/best-ai-tools-for-web-designers-2023/
https://theconversation.com/chatgpt-is-the-push-higher-education-needs-to-rethink-assessment-200314
https://theconversation.com/chatgpt-is-the-push-higher-education-needs-to-rethink-assessment-200314
https://www.nextbigfuture.com/2023/03/adding-chatgpt-to-google-sheets.html
https://www.businessinsider.com/artificial-intelligence-free-online-classes-coursera-meta-amazon-2023-2
https://www.businessinsider.com/artificial-intelligence-free-online-classes-coursera-meta-amazon-2023-2
https://www.analyticsinsight.net/top-10-robotic-companies-utilizing-artificial-intelligence-in-2023/
https://www.analyticsinsight.net/top-10-robotic-companies-utilizing-artificial-intelligence-in-2023/
https://index.hu/techtud/2023/06/21/corvinus-egyetem-mesterseges-intelligencia-chatgpt/
https://index.hu/techtud/2023/06/21/corvinus-egyetem-mesterseges-intelligencia-chatgpt/
https://www.youtube.com/watch?v=7lY4lSRqJ5w
https://raketa.hu/a-digitalis-vilag-merfoldkove-az-eu-uj-mesterseges-intelligencia-torvenye
https://raketa.hu/a-digitalis-vilag-merfoldkove-az-eu-uj-mesterseges-intelligencia-torvenye
https://player.hu/tech-3/videon-hogyan-dolgozank-az-ikea-dronjai
https://pcforum.hu/hirek/25657/uj-mesterseges-intelligenciaval-felvertezett-edge-bongeszot-es-bing-keresot-adott-ki-a-microsoft
https://pcforum.hu/hirek/25657/uj-mesterseges-intelligenciaval-felvertezett-edge-bongeszot-es-bing-keresot-adott-ki-a-microsoft
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O MOOC HEDY 

Geral 

Características do curso experimental (Fórum) 

Está agora a participar num curso experimental. Como criadores do curso, estamos muito 
entusiasmados e atentos ao seu progresso. É uma enorme vantagem encontrar os 
conhecimentos mais recentes, material de curso minuciosamente desenvolvido e muitas 
soluções inovadoras. 
Participar num ensaio significa também que monitorizamos de perto a sua atividade e 
registamos todos os dados. Com a sua ação futura no curso, concorda que os dados 
recolhidos serão processados para o desenvolvimento e avaliação do sistema e publicados 
de forma agregada ou de forma não identificável pessoalmente. 
Contribua ativamente para o desenvolvimento do curso, comunicando neste fórum se detetar 
erros ou dificuldades técnicas, de conteúdo ou de utilização. As suas sugestões também são 
bem-vindas. 

Anúncios (Fórum) 

Etiqueta 

Este curso é o resultado do projeto Erasmus+ HEDY (KA220-HED-000029536 - Parceria de 

cooperação no ensino superior). 

Financiado pela União Europeia. No entanto, os pontos de vista e opiniões expressos são 

da exclusiva responsabilidade do(s) autor(es) e não reflectem necessariamente os da União 

Europeia ou da Agência de Execução relativa à Educação, ao Audiovisual e à Cultura 

(EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser responsabilizadas pelas 

mesmas. 

 Cofinanciado pelo logótipo HEDY da UE 

   

Introdução 

 

Mensagem de boas-vindas 

Transcrição: 
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Podemos acreditar que podemos evitar o desenvolvimento tecnológico e escondermo-
nos da inteligência artificial? Ou será que, em vez disso, devemos aprender sobre 
estas novas oportunidades, tirar partido delas e tornarmo-nos bem sucedidos? 
Eu escolheria a segunda opção. 
Onde está a inteligência artificial, que mudanças e que efeitos sociais podemos 
esperar? O que é que os outros pensam sobre estas questões? Que impacto tem a 
inteligência artificial nas competências necessárias, no mundo do trabalho, na nossa 
vida privada ou nos cuidados de saúde? E quanto à governação? Como devem ser 
moldadas as regras, a ordem jurídica e a organização social para que a cooperação 
das pessoas com a tecnologia, e agora com este novo fenómeno, a inteligência 
artificial, seja excelente? 
Venha participar neste curso empolgante, que criámos em cooperação com cinco 
parceiros europeus no âmbito do projeto Erasmus+ Life in the AI era, apresentando o 
impacto social da inteligência artificial. 
O meu nome é Gyula Szabó da Universidade de Óbuda, Budapeste, o líder do projeto, 
e eu serei o vosso piloto nesta viagem. Desenvolvemos o material com uma 
abordagem fascinante para o tornar superinteressante para si e para os outros 
participantes. Pedimos a professores e profissionais de renome que resumissem os 
conhecimentos essenciais em pequenos vídeos e desenvolvemos várias actividades 
para processar os factos e os dados. Estou muito entusiasmado e espero que achem 
o programa tão cativante como nós o tornámos com dedicação. 
No final do curso, estará preparado para 
ǒ reconhecer quando se depara com inteligência artificial, 
ǒ ter uma literacia em IA e gerir a inteligência artificial sem problemas, 
ǒ e ser capaz de identificar as situações em que, através da criação de 

inteligência artificial, pode tornar a sua vida quotidiana ainda mais eficiente e 
confortável, tanto no trabalho como em privado. 

Este curso passará num instante porque o compilámos a partir de actividades 
interessantes que já fazem parte da sua vida diária, pelo que a aprendizagem não 
implicará um esforço especial. Também resumimos o currículo por escrito em poucas 
páginas, e os nossos excelentes instrutores e especialistas irão transmitir-lhe as 
informações mais importantes em vídeos curtos e envolventes. Embora este seja um 
curso de e-learning, algo vai acontecer a cada minuto: para cada texto e vídeo, damos-
lhe a tarefa específica com antecedência e encorajamo-lo a explorar o mundo da 
Internet por si próprio. 
Muitas vezes não há uma resposta certa ou errada quando se fala do impacto social 
da inteligência artificial. Partilhe as suas opiniões e questões com os outros 
participantes no curso e responda às sugestões dos outros. 
De forma a quebrar a forma, pedimos-lhe também que veja obras cinematográficas 
seleccionadas no currículo, pelo que este é um curso em que tem de ir ao cinema em 
casa. 
Os filmes incluídos no curso são decisivos para o tratamento artístico do papel social 
da inteligência artificial. Dar-lhe-emos sempre aspectos para ver o filme, e pedimos-
lhe que resuma a sua opinião por escrito e discuta o que viu no filme com os outros 
participantes. 
Comece por frequentar um curso, aprendendo os requisitos e a forma de gerir o 
sistema. 
Bom trabalho, boa aprendizagem! Vemo-nos por aí. 
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Requisitos 

Por favor, leia duas vezes; esta é a letra miudinha. 
Para concluir o curso, é necessário ter um dispositivo adequado para utilizar o Moodle, 
incluindo um navegador, um leitor de vídeo, uma câmara, um microfone e editores multimédia. 
Também recomendamos a visualização de filmes protegidos por direitos de autor no curso, 
mas não podemos fornecer acesso ao filme. Pode frequentar o curso com confiança se tiver 
acesso a um fornecedor de serviços de vídeo; caso contrário, pode completar o curso 
sugerindo um filme adequado de entre os filmes disponíveis. 
O curso é composto por 12 módulos no total: este é o módulo introdutório, o último é o desafio 
final e os dez módulos intermédios cobrem cinco tópicos. 
Vale a pena completar as actividades em sequência no curso, embora não tenhamos 
estabelecido uma calendarização obrigatória. É claro que pode seguir o seu horário, mas 
para uma carga de trabalho nivelada, indicamos as actividades realizadas e - contando com 
a conclusão de um módulo de semana para semana - damos-lhe um feedback contínuo. 
Haverá tarefas interactivas. É aconselhável conhecer os colegas e progredir com o mesmo 
grupo durante o curso, estabelecendo os canais de comunicação no sistema Moodle ou de 
outra forma preferida, por exemplo, TEAMS, Meet, FB, etc. 
Durante o curso, irá encontrar muitas actividades. O requisito é que cumpra todas as 
tarefas e apresente as suas soluções. Será protegido se não cumprir o prazo de entrega dos 
trabalhos, mas deve esperar que os trabalhos se acumulem até ao final do semestre. Após 
o encerramento do curso, não será possível efetuar mais envios. 
Não se esqueça de que disponibilizamos este curso ao abrigo da licença de direitos de autor 
Creative Commons e que deve conceder a mesma licença a todos os seus envios. 
Para concluir o curso, é necessário resolver os ensaios, as mensagens do fórum, os auto-
testes e outras tarefas e apresentar a solução. Receberá feedback depois de submeter a 
tarefa. Normalmente, abre-se uma página de auto-verificação, com base na qual pode 
aprender sobre a solução adequada e receber critérios para avaliar a sua solução. 
Depois de completar todas as tarefas, pode aceder ao módulo final e realizá-lo em qualquer 
altura até ao final do curso. 
O seu resultado no curso é determinado exclusivamente pelo seu desempenho no 
último módulo; nada mais afecta a sua nota no final. 
O último módulo do curso conterá actividades praticadas durante o curso e disporá de duas 
horas para o completar. 
Determinação do grau: 
ǒ Excelente 80% - 100% 
ǒ Bom 70% - 79% 
ǒ Médio 60% - 69% 
ǒ Suficiente 50%-59% 
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ǒ Insuficiente 0 - 50% 
Os elementos do curso incluem oportunidades de aprendizagem adicionais e recursos 
utilizados. 
Agora, vamos começar a viagem! 

Um exercício de aquecimento 

Antes de iniciar o curso, queremos saber quais são as suas competências e 
conhecimentos actuais sobre o tema do curso. Por favor, responda às seguintes dez 
perguntas no tempo indicado para um crachá. 
Pode esperar perguntas semelhantes no final do curso. 
Dispõe de 3 semanas para apresentar o trabalho. 
 
ǒ Quais são os seus objectivos para concluir o curso? 
ǒ O que significa para si a inteligência artificial?  
ǒ Com base nos conhecimentos que tem até à data, quais são as vantagens da 

inteligência artificial? 
ǒ Na sua opinião, quais são os perigos da inteligência artificial?  
ǒ Em que áreas se confiaria à inteligência artificial?  
ǒ O que pensa sobre a ética da inteligência artificial? 
ǒ Como é que vê a sua situação daqui a 10 anos, se se imaginar a si próprio? 
ǒ Imaginem, como é que vêem o estado do mundo daqui a 10 anos?  
ǒ Imaginem, como é que vêem o estado do mundo daqui a 10 anos? 
ǒ Se pudesses fazer uma pergunta à inteligência artificial, qual seria? Justifica a tua 

resposta!  

Assinale as respostas que melhor reflectem a sua opinião sobre as quatro perguntas 
seguintes, numa escala de sete pontos. 

Concordo totalmenteAcordoAlgumas vezes  concordoNeutroAlgumas  vezes  discordoDiscordoDiscordo  
totalmente 

ǒ Estou familiarizado com os conceitos básicos, bem como com as aplicações actuais 
e futuras da IA  

ǒ Sou capaz de reconhecer soluções implementadas com inteligência artificial  
ǒ Compreendo a relação entre a Inteligência Artificial e as empresas  
ǒ Sou capaz de reconhecer a utilização e a aplicação de sistemas de IA em processos 

comerciais, empresas e empreendimentos  
ǒ Sou capaz de distinguir as diferenças entre a governação da IA e a governação dos 

dados  
ǒ Sou capaz de associar um problema de governação da IA a um dos 6 princípios  
ǒ Sou capaz de identificar de que forma a IA pode afetar as aptidões e competências, 

nomeadamente as que têm maior probabilidade de serem substituídas no futuro  
ǒ Sou capaz de discutir os desafios, os riscos e a ética relativamente à implementação 

da IA  
ǒ Compreendo as diferentes tecnologias de IA e as suas aplicações na vida das 

pessoas (ou seja, saúde e boa forma, casas inteligentes, educação personalizada, 
compras)  

ǒ Sou capaz de considerar factores importantes para fazer uma boa escolha ao utilizar 
a IA 

Obrigado por preencher este questionário. 

Chave - Parte 1 - História e atual 

Introdução ao módulo 

Veja como vai avançar com a unidade Introdução à inteligência artificial, a relação entre 
a IA e a Indústria 4.0. 

https://elearning.uni-obuda.hu/workground/course/view.php?id=551#section-2
https://elearning.uni-obuda.hu/workground/course/view.php?id=551#section-2
https://elearning.uni-obuda.hu/workground/course/view.php?id=551#section-2
https://elearning.uni-obuda.hu/workground/course/view.php?id=551#section-2
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A unidade Introdução à inteligência artificial, a relação entre a IA e a Indústria 4.0 fornece 
conhecimentos introdutórios sobre a inteligência artificial, resume e descreve os principais 
conceitos do tópico e, em seguida, aborda a relação entre a Indústria 4.0 e a inteligência 
artificial. 
Nota: Durante o desenvolvimento da unidade, utilizámos também conhecimentos das bases 
de dados de aprendizagem relevantes da inteligência artificial. 

Competências que podem ser adquiridas ao completar a unidade: 
Conhecimento 
ǒ Familiariza-se com os principais conceitos básicos da inteligência artificial. 

ǒ Conhecerá os principais domínios de aplicação da inteligência artificial. 
ǒ Terá um conhecimento básico de algoritmos e das regras essenciais da inteligência 

artificial. 
ǒ Compreenderá as possibilidades e limitações actuais e futuras da inteligência artificial. 
ǒ Ficará a conhecer os conceitos básicos mais importantes da Indústria 4.0. 
ǒ Conhecerá as principais interfaces entre a inteligência artificial e a Indústria 4.0. 
ǒ Será informado sobre as oportunidades e limitações actuais e futuras da Indústria 4.0.  

Capacidade 
ǒ É possível distinguir entre os métodos de inteligência artificial e os seus principais 

espaços de aplicação. 
ǒ Será capaz de reconhecer soluções implementadas com inteligência artificial. 
ǒ É possível analisar a aplicabilidade, as falhas e os benefícios da IA, tendo em conta 

as expectativas de juízos de valor objectivos. 
ǒ Será capaz de reconhecer soluções de inteligência artificial em domínios da indústria 

4.0.  

Atitude 
ǒ No seu trabalho, os resultados e as conclusões são constantemente monitorizados. 
ǒ Estar aberto à utilização de ferramentas informáticas. 
ǒ Desenvolverá a exatidão e a ausência de erros na resolução de tarefas, a precisão 

técnica e a exatidão. 
ǒ Será crítico em relação aos conteúdos de IA (meios de comunicação social) que não 

se baseiam na realidade técnica/TI. 
ǒ Será recetivo à sua arte e inteligência e às novas conquistas da Indústria 4.0. 
ǒ O seu empenho no seu desenvolvimento profissional.  

Autonomia e responsabilidade 
ǒ Colaborará com o professor e com os seus colegas para alargar os seus 

conhecimentos. 
ǒ Aceitará observações profissionais bem fundamentadas e outras observações 

críticas. 
ǒ Deve estar empenhado no pensamento sistémico e nos princípios e métodos de 

resolução de problemas. 
ǒ Com base nos seus conhecimentos, tomará uma decisão responsável e informada 

sobre as suas análises. 

HedyTalk - Vídeo de apresentação de Kollár 

Veja o vídeo de apresentação de Csaba Kollár e responda a seis perguntas!  
Vê o vídeo introdutório de Csaba Kollár e responde às perguntas que se seguem! Se 
necessário, ativa as legendas e coloca o vídeo em ecrã inteiro. 
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Ligação ao YouTube:  

1. Quais são os elementos constitutivos da inteligência artificial? 
2. O que é que podemos medir com a escala de Sheridan? 
3. Encontrar exemplos de inteligência artificial com um corpo. 
4. Quais são as possibilidades da Indústria 4.0 e da Logística 4.0? 
5. O que é a Indústria 5.0? 
6. O que é que esperamos de uma inteligência artificial ética? 

Pode auto-avaliar as suas respostas quando completar esta atividade. 
Título: Introdução à Inteligência Artificial: Do passado ao presente 
Neste material didático, vamos explorar o fascinante mundo da inteligência artificial 
(IA) e o seu desenvolvimento ao longo da história. A IA tornou-se uma parte integrante 
das nossas vidas, exigindo mais espaço e influenciando vários aspectos da sociedade. 
Por isso, vamos mergulhar na transcrição e descobrir os principais conceitos e blocos 
de construção da IA. 
A visão da Inteligência Artificial: 
Há quarenta anos, a ideia de IA englobava visões de naves espaciais e robôs como 
parte da nossa vida quotidiana. No entanto, na realidade, ainda não atingimos esse 
nível de avanço tecnológico. Embora os robôs estejam a aparecer gradualmente nas 
nossas vidas, a presença generalizada de robôs físicos em todos os lares ainda está 
para vir. 
A era da cibernética: 
Antes da IA, o domínio da cibernética preparou o caminho para os avanços 
tecnológicos destinados a tornar as máquinas mais confortáveis, mais seguras, 
melhores e mais saudáveis. Embora a cibernética tenha lançado as bases teóricas, a 
aplicação prática foi limitada devido à indisponibilidade do ambiente tecnológico 
necessário para os testes. 
Os blocos de construção da IA: 
Para compreender a aplicação prática da IA, temos de considerar quatro elementos 
fundamentais. 
a) Dados: Com a proliferação de técnicas de sensorização e de bases de dados, temos 
atualmente acesso a grandes quantidades de dados. O armazenamento destes dados 
deixou de ser um desafio. No entanto, o verdadeiro valor reside no tratamento eficaz 
desses dados para extrair informações valiosas. 
b) Capacidade computacional: O aumento da capacidade de computação permite-nos 
processar maiores volumes de dados em períodos significativamente mais curtos. Esta 
maior eficiência e eficácia no processamento de dados abriu as portas à resolução de 
problemas mais complexos e à apresentação de soluções alternativas. 
c) Algoritmos: medida que os dados se expandiram e a capacidade de computação 
aumentou, tornaram-se essenciais algoritmos adequados com um fundo de software. 
A execução de algoritmos em tempo real ou quase em tempo real permite capacidades 
mais sofisticadas de resolução de problemas. 
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d) Sinergia: A sinergia de diferentes técnicas e tecnologias promove o seu 
desenvolvimento e integração sem descontinuidades. Quando várias tecnologias 
trabalham em conjunto, é possível resolver eficazmente problemas complexos. 
A Autonomia da Inteligência Artificial: 
A escala Sheridan define uma escala de dez pontos que mede a autonomia das 
máquinas e da IA. Embora existam preocupações quanto ao facto de a autonomia 
ilimitada levar à eliminação da tomada de decisões por parte do ser humano, é 
fundamental encontrar um equilíbrio. A IA pode ajudar a processar rapidamente 
grandes quantidades de informação, auxiliando a tomada de decisões quando os 
tempos de reação humana são insuficientes. No entanto, é vital desenvolver a IA com 
princípios éticos para garantir que as decisões beneficiem a humanidade. 
Formas de Inteligência Artificial: 
A IA não possui um corpo físico, mas existe na nuvem, comunicando connosco através 
de sensores e actuadores. No entanto, a IA pode ser incorporada ou instalada em 
máquinas. Os exemplos incluem dispositivos inteligentes usados no corpo (por 
exemplo, smartwatches), implantes que monitorizam a saúde, robôs humanóides, 
veículos autónomos, edifícios inteligentes e sistemas inteligentes nas indústrias e na 
logística. 
Indústria 4.0 e Logística 4.0: 
A Indústria 4.0 centra-se na otimização dos processos de produção, minimizando o 
consumo e os custos de energia, reduzindo os resíduos e garantindo um ambiente de 
trabalho seguro. A Logística 4.0 complementa a Indústria 4.0, fornecendo entrega e 
armazenamento atempados de matérias-primas e produtos acabados. Embora 
criticada por ser tecnocrática, há uma procura crescente da Indústria 5.0, que enfatiza 
uma abordagem à IA mais centrada no ser humano. 
O papel da IA ética: 
A recomendação da União Europeia de 2018 sobre a IA ética incentiva o 
desenvolvimento de soluções mais humanas na produção e na logística. Ao manter 
em mente o pensamento humano e o planeamento à escala humana, a IA pode servir 
a humanidade criando ambientes de trabalho mais seguros e confortáveis e 
capacitando os indivíduos com novas tarefas que aumentam a eficiência. 
Em resumo, a inteligência artificial tem o potencial de tornar as nossas vidas mais 
belas, mais felizes, mais confortáveis, mais seguras e mais saudáveis. Se nos 
concentrarmos na ética e no desenvolvimento centrado no ser humano, a IA pode ser 
uma ferramenta poderosa para criar um mundo melhor para todos. 

HedyTalk - Vídeo introdutório de Kollár - autoavaliação 

Respostas relacionadas com Ver o vídeo introdutório de Csaba Kollár. 
Na tarefa anterior, teve de responder a seis perguntas sobre a introdução de Kollár. 
Discutiremos os pormenores mais tarde, mas este vídeo ensinou-lhe o seguinte: 

1. Os elementos constitutivos da inteligência artificial são: 
ǒ dados 
ǒ capacidade de computação 
ǒ conhecimentos de software ou algoritmos 
ǒ sinergia 

2. Medimos com a escala de Sheridan o avanço da máquina. 
1: tudo é feito por humanos ... 10: tudo é feito por máquinas; os humanos são ignorados. 

3. Alguns exemplos de inteligência artificial com um corpo: 
ǒ vestíveis 
ǒ pode ser usado no interior do corpo 
ǒ dispositivos portáteis 
ǒ robôs 
ǒ veículos autónomos 
ǒ sistemas de automação doméstica 
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ǒ empresas inteligentes 
ǒ cidades inteligentes 
ǒ países inteligentes 
ǒ terra inteligente 

4. As possibilidades da indústria 4.0 e da logística 4.0: 
ǒ Otimização da produção, 
ǒ com o mínimo de energia possível 
ǒ o mais rapidamente possível 
ǒ o mais barato possível 
ǒ com menos resíduos 
ǒ maior segurança 
ǒ mais lucro 

5. Na Indústria 5.0, a produção será centrada no ser humano, incluirá inteligência artificial 
ética, será caracterizada pelo trabalho conjunto do homem e da máquina e terá um ambiente 
de trabalho seguro e confortável onde as pessoas trabalham. No entanto, o conteúdo do 
trabalho será diferente do atual. 
6. Esperamos que a inteligência artificial ética seja igual às máquinas anteriores, ou seja, que 
torne as nossas vidas mais bonitas, melhores, confortáveis, mais seguras e mais saudáveis. 

Se considerar necessário, volte a ver o vídeo; caso contrário, pode passar à atividade 
seguinte. 

HedyTalk - O papel do capital psicológico 

Veja o vídeo de Mária Heitler Lehoczky sobre os desafios do mercado de trabalho na era 
da inteligência artificial, - O papel do capital psicológico e responda às seguintes perguntas! 

 
Resumo: 

A apresentação centra-se nos desafios do mercado de trabalho no contexto da 
inteligência artificial (IA), em particular na era da Indústria 4.0. A IA e a automação estão 
a substituir rapidamente os trabalhadores humanos em vários sectores, especialmente 
quando se trata de tarefas repetitivas e de processamento de dados. A importância de 
melhorar as aptidões e competências humanas para manter a competitividade é 
sublinhada. O capital psicológico, uma parte integrante do capital humano, é explorado 
como um aspeto vital para enfrentar estes desafios. 

O apresentador discute duas formas de capital psicológico. A primeira é o capital 
psicológico positivo, que engloba a auto-eficácia (confiança nas próprias capacidades), a 
esperança (procura persistente de soluções), o otimismo (previsão de resultados bem 
sucedidos) e a resiliência (manutenção da compostura durante as dificuldades). Estes 
elementos apoiam competências como o pensamento crítico, a criatividade e a resolução 
de problemas, e têm um impacto positivo na satisfação profissional, no desempenho, na 
colocação e no bem-estar geral. 

A segunda forma é a autodeterminação, que enfatiza uma atitude de controlo interno em 
que os indivíduos se sentem no comando das suas vidas. Isto leva a um planeamento 
consciente da carreira e da vida, o que exige um elevado nível de capital psicológico. O 
desenvolvimento do capital psicológico é essencial face às mudanças no mercado de 
trabalho impulsionadas pela IA, uma vez que melhora as competências, a saúde mental 
e a adaptabilidade. 

Embora a educação formal muitas vezes não dê prioridade ao desenvolvimento de 
competências, existem oportunidades para nutrir o capital psicológico através da 
formação não formal. De um modo geral, a apresentação sublinha a importância do 
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capital psicológico como meio de navegar no panorama profissional em evolução 
influenciado pela IA e pela automatização. 

 
1. Porque é que a inteligência artificial é um desafio para o mercado de trabalho? 

2. Como manter a qualidade de vida e garantir um rendimento digno na era da inteligência 
artificial? 

3. Enumere algumas das competências humanas que constam da recomendação do 
Conselho da União Europeia. 

4. Quais são os 4 componentes do capital psicológico positivo? 

5. Que factores relacionados com o trabalho são influenciados pelo capital psicológico 
positivo? 

6. Qual é o impacto de níveis elevados de "capital psicológico positivo" a nível individual 
e organizacional? 

Pode auto-avaliar as suas respostas quando completar esta atividade. 

 
 

 
Se necessário, active as legendas e coloque o vídeo em ecrã inteiro. 

Ligação ao YouTube:  
 Mária Heitler Lehoczky - Desafios do mercado de trabalho na era da inteligência artificial - O 
papel do capital psicológico 

Transcrição do vídeo 
 
Caros alunos, 
Na minha apresentação, centrar-me-ei nos desafios do mercado de trabalho no 
contexto da inteligência artificial. Neste contexto, gostaria de apresentar o papel do 
capital psicológico. Estamos a viver na era da quarta revolução industrial, ou seja, da 
Indústria 4.0. 
Isto significa que os sistemas ciber-físicos estão a espalhar-se rapidamente e, com 
eles, a inteligência artificial e a robotização estão a deslocar os seres humanos do 
mercado de trabalho em muitos locais. A inteligência artificial está a superar os seres 
humanos em muitas áreas, em áreas onde realizam actividades repetitivas, como 
fábricas, instalações e manuseamento de materiais, e em áreas onde trabalham com 
grandes quantidades de dados. Na Carolina do Sul, há várias empresas têxteis, 
costumava haver muitos trabalhadores nessas fábricas, mas se for lá hoje e perguntar 

https://elearning.uni-obuda.hu/workground/pluginfile.php/53058/mod_page/content/10/lehoczky_w-packshot.mp4
https://elearning.uni-obuda.hu/workground/pluginfile.php/53058/mod_page/content/10/lehoczky_w-packshot.mp4
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aos habitantes locais, eles dir-lhe-ão que empregam um homem e um cão. O homem 
alimenta o cão e o cão mantém os homens afastados. Adam Davidson escreveu esta 
história há 10 anos, em 2012.  
Agora, quando falamos do desafio no mercado de trabalho, uma das maiores 
dificuldades é saber quais são as competências, os conhecimentos e a especialização 
com que podemos competir com a inteligência artificial. Por outras palavras, como 
podemos moldar e desenvolver o nosso capital humano de forma a podermos 
proporcionar-nos o rendimento certo para manter e até melhorar o nosso nível e 
qualidade de vida? É claro que é muito importante continuar a melhorar os nossos 
conhecimentos e competências, pelo que é evidente que precisamos de continuar a 
aprender ao longo da nossa vida. As competências humanas estão a tornar-se mais 
valiosas, uma vez que a inteligência artificial ainda não as pode substituir. Estas são 
as competências que nos tornam competitivos, mas também a necessidade de 
aumentar os nossos conhecimentos e aptidões. No entanto, o capital humano inclui 
não só estas, mas também características individuais que também contribuem para a 
produtividade individual.  
O capital psicológico faz parte do capital humano. O capital psicológico está por detrás 
de muitas das competências que são essenciais na era da inteligência artificial. O que 
é que pode ser classificado como capital psicológico? Por um lado, é importante falar 
de dados mensuráveis e quantificáveis e, por outro, é importante ter uma relação 
causal demonstrável com domínios relacionados com o trabalho, como o rendimento, 
a satisfação com o trabalho ou a satisfação com o trabalho. São estas as 
características que estão na base das competências.  
Em que consistem as competências? Dei dois exemplos: um é das directrizes sobre 
formação profissional emitidas pelo ITM, nas quais são enumeradas 10 competências-
chave. São relevantes para o nosso tema a resolução de problemas complexos, o 
pensamento crítico, a criatividade, a flexibilidade cognitiva, mas também a inteligência 
emocional, a capacidade de negociação, o trabalho em equipa, etc. Trata-se, portanto, 
de competências que não são específicas de uma profissão, mas que todos nós 
podemos desenvolver individualmente. A recomendação do Conselho da União 
Europeia contém um conjunto mais abrangente de competências, que já inclui 
iniciativa, criatividade, controlo de carreira, resiliência, vida consciente e planeamento 
de carreira. O capital psicológico está subjacente a estas competências, o que constitui 
um pré-requisito para as mesmas.  
Vejamos mais de perto do que se trata. Gostaria de apresentar dois conceitos de 
capital psicológico. O primeiro é o chamado capital psicológico positivo, desenvolvido 
nos EUA por Luthans e seus colegas em 2004. Desde então, a sua relação com várias 
características do mercado de trabalho foi demonstrada nos cinco continentes, 
incluindo a minha própria investigação entre licenciados em gestão e em início de 
carreira, que confirma a investigação de Luthans. Há quatro componentes do chamado 
capital psicológico positivo. Estes componentes podem ser rastreados até aos 
chamados componentes psicológicos positivos. Ou seja, o tipo de abordagem em que 
a tónica não é colocada na doença mental e nas perturbações psicológicas, mas sim 
nas pessoas comuns, saudáveis e normais, em que a tónica é colocada na capacidade 
de lidar com a situação e nos recursos que podem mobilizar nestas situações. 
Os quatro componentes são. O primeiro é a auto-eficácia. Em suma, o lema poderia 
ser "Eu consigo fazê-lo"; "Eu consigo fazê-lo", ou seja, o tipo de confiança de que 
podemos utilizar as nossas próprias competências e capacidades, e até desenvolvê-
las, para resolver uma situação problemática. Intimamente relacionada com isto está 
a esperança, que é a segunda dimensão. O lema desta dimensão poderia ser, em 
suma, "Não vou desistir". Se uma solução falhar, se a ideia não for correcta, procuro 
uma nova solução, tentando diferentes opções para atingir os meus objectivos. Esta 
é, portanto, a dimensão da esperança. A terceira dimensão é o otimismo, que é 
essencial numa situação problemática, cujo objetivo é, de facto, criar uma visão do 
futuro em que o sucesso da resolução do problema esteja no centro, ou seja, a atitude 
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de "eu vou encontrar uma solução". E o quarto fator é a resiliência, ou seja, a 
manutenção da resiliência mental. O lema deste fator pode ser manter a cabeça fria, 
ou seja, manter a calma perante uma situação inesperada, invulgar e difícil, e 
ultrapassá-la com a ajuda dos outros três factores. Assim, o capital psicológico positivo 
reforça todas as competências que têm a ver com o pensamento crítico, a iniciativa, a 
criatividade e a resolução de problemas. São estas que o sustentam.  
O capital psicológico positivo tem um impacto comprovado em todos os domínios 
relacionados com o trabalho. Assim, também, na satisfação subjectiva relacionada 
com o rendimento, o desempenho profissional, a satisfação profissional, a colocação 
profissional e a carreira. Por último, como bónus, um elevado nível de capital 
psicológico conduz também a um melhor nível mental que ultrapassa os objectivos 
organizacionais tradicionais.  
O outro capital psicológico, desenvolvido no nosso país por Tamás Keller, é medido 
pelo chamado "índice de auto-determinação". O lema deste capital psicológico poderia 
ser o de que cada um é dono do seu próprio destino. Ou seja, a chamada atitude de 
controlo interior, quando uma pessoa sente que controla a sua própria vida, ou tem 
claramente um rendimento mais elevado. Com que competência é que isto está 
relacionado? O planeamento consciente da carreira e o planeamento consciente da 
vida requerem um elevado nível de capital psicológico. Em suma, como expliquei 
acima, por detrás de uma grande parte das competências-chave está o tipo de atitude 
que se designa por capital psicológico. 
Porque é que devemos desenvolver o nosso capital psicológico? Com base no que foi 
dito até agora, os componentes psicológicos que o capital psicológico contém estão 
aparentemente por detrás das competências. Por conseguinte, na concorrência em 
que temos de competir com a inteligência artificial no mercado de trabalho, é muito 
importante sermos fortes nestas competências. Para além disso, as pessoas com um 
elevado nível de capital psicológico são também mentalmente mais saudáveis. 
Atualmente, infelizmente, o desenvolvimento de competências não é uma prioridade 
na educação, mas existem oportunidades na formação não formal onde o capital 
psicológico pode ser desenvolvido.  
Obrigado pela vossa atenção! 
 
 

HedyTalk - Mária Heitler Lehoczky - Desafios do mercado de trabalho na era da inteligência 
artificial - O papel do capital psicológico vídeo. 

Na tarefa anterior, tinha de responder a seis perguntas sobre os desafios do mercado de 
trabalho. Pode verificar as suas respostas abaixo. 

1. Porque é que a inteligência artificial é um desafio para o mercado de trabalho? 

A inteligência artificial está a deslocar pessoas do mercado de trabalho em muitos locais. 

2. Como manter a qualidade de vida e garantir um rendimento digno na era da inteligência 
artificial? 

Desenvolver o nosso capital humano: competências, conhecimentos e especialização. 

3. Enumere algumas das competências humanas que constam da recomendação do 
Conselho da União Europeia. 

Iniciativa, criatividade, controlo da carreira, resiliência, vida consciente e planeamento da 
carreira 

4. Quais são os 4 componentes do capital psicológico positivo? 
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 - auto-eficácia 
 - esperança 
 - otimismo 
 - resiliência 

5. Que factores relacionados com o trabalho são influenciados pelo capital psicológico 
positivo? 

 - satisfação subjectiva relacionada com o rendimento, 
 - desempenho profissional, 
 - satisfação profissional, 
 - colocação profissional, 
 - carreira 

6. Qual é o impacto de níveis elevados de "capital psicológico positivo" a nível individual e 
organizacional? 

Não só a nível individual, mas também a nível organizacional, onde este tipo de atitude faz 
parte da cultura, está provado que conduz a rendimentos mais elevados. 

 

 HedyTalk - Prever a liquidação no local de trabalho 

Resumo 

A apresentação aborda uma aplicação de IA denominada ATOM (Artificial intelligence for 
Testing Occupational success of Manpower) que prevê o sucesso profissional dos 
candidatos a trabalhadores. Os processos de seleção tradicionais envolvem variáveis de 
previsão obtidas a partir de exames médicos, testes psicológicos ou simuladores de 
emprego para prever o desempenho profissional. O ATOM visa modelar com precisão a 
relação entre estes indicadores e os critérios de sucesso profissional, utilizando 
algoritmos de IA para uma seleção eficaz dos candidatos. 

O ATOM simplifica os dois tipos de conhecimentos necessários para a seleção: 
conhecimentos específicos da empresa e conhecimentos de especialistas como médicos 
ou psicólogos. Os critérios de sucesso das funções englobam todos os aspectos 
relevantes, enquanto os conhecimentos especializados são incorporados nos algoritmos 
de IA do ATOM. O ATOM utiliza a aprendizagem supervisionada com vários algoritmos 
de aprendizagem automática (por exemplo, Support Vetor Clustering, Logistic 
Regression, RandomForestClassifier) para se adaptar a diferentes problemas de seleção 
de postos de trabalho. 

Um exemplo integra o ATOM com o simulador de trabalho Ergoscope, medindo 
propriedades físicas para várias tarefas. Exemplos específicos incluem medições de 
força, reconhecimento de objectos invisíveis, resistência ao trabalho e tolerância à 
monotonia. Os estudos de caso demonstram a eficácia do ATOM, evidenciada pelas 
curvas ROC (Receiver Operating Characteristic) que medem a capacidade de 
discriminação. A aplicação é bem sucedida em vários exemplos, embora não em casos 
com preditores inadequados. 

Em conclusão, o ATOM utiliza a IA para automatizar e melhorar a seleção de candidatos, 
prevendo o sucesso do trabalho com base em variáveis de previsão e critérios 
específicos. 
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Veja o vídeo de Lajos Izsó sobre a previsão da resolução de conflitos no local de trabalho 
através da IA e responda às seguintes perguntas. 
 
1. Qual é a abreviatura de "ATOM"? 

2. Que dados são utilizados para prever o desempenho profissional? Dê 3 exemplos. 

3. Qual é o objetivo do "ATOM"? 

4. Em que se baseia o processo de seleção? 

5. Qual é o resultado do algoritmo "ATOM"? 

6. Quais são as vantagens da utilização do "ATOM"? 

 

Pode auto-avaliar as suas respostas quando completar esta atividade. 

 
 
Se necessário, active as legendas e coloque o vídeo em ecrã inteiro. 
Como é que o sistema ATOM prevê a liquidação no local de trabalho 

 

Ligação ao YouTube:  
 Transcrição do vídeo 
 

Sejam todos bem-vindos! Chamo-me Lajos Izsó, Professor Emérito de BME. 

Neste breve espaço de tempo, vou apresentar-vos os resultados de uma aplicação de 

inteligência artificial muito específica. 

O título da minha apresentação de hoje é "Noções básicas sobre o ATOM", um sistema de 

previsão do sucesso profissional dos candidatos a emprego. ATOM é um acrónimo, que 

significa: Artificial intelligence for Testing Occupational success of Manpower (Inteligência 

artificial para testar o sucesso profissional da mão de obra). 

O processo de seleção tradicional é feito de forma a que existam determinadas variáveis de 

previsão, designadas por preditores. Estas são características dos indivíduos, obtidas, por 

https://elearning.uni-obuda.hu/workground/pluginfile.php/53058/mod_page/content/10/izso_w-packshot.mp4
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exemplo, através de exames médicos profissionais, testes psicológicos ou dados de 

simuladores de emprego, que podem ser utilizadas para prever com alguma probabilidade 

se os indivíduos terão um bom desempenho num determinado emprego, ou seja, se terão 

uma boa pontuação numa determinada variável de critério de desempenho profissional. 

Estes critérios podem ser medidos antes do início do trabalho, com um custo de meio dia. 

Em contrapartida, os critérios de sucesso completos são determinados após o início do 

trabalho, ou seja, se a pessoa é bem sucedida. Isto é muito importante, uma vez que os 

factores de previsão são os inputs e os critérios de desempenho são os outputs, ou seja, os 

resultados. 

Este sistema de inteligência artificial tem por objetivo modelar com a maior precisão 

possível a relação entre as variáveis de entrada, os indicadores e os critérios. É muito 

importante fazer previsões com base nos factores de previsão da forma mais potente 

possível e contratar apenas, mesmo a título experimental, aqueles que têm uma elevada 

probabilidade de sucesso. 

Basicamente, há dois tipos de conhecimento em que se baseia o processo de seleção; um 

é o conhecimento interno da empresa, que é a experiência, o conhecimento explícito ou 

tácito sobre o posto de trabalho. O outro tipo de conhecimento é o de um especialista, 

médico ou médico do trabalho, sobre as competências humanas relacionadas com o posto 

de trabalho, as características fisiológicas do posto de trabalho e a forma de lidar com tudo 

isto. Um é normalmente efectuado internamente e o outro é normalmente efectuado fora da 

empresa. 

O processo consiste no facto de o responsável pelos RH consultar um médico do trabalho 

ou um psicólogo e apresentar uma descrição geral do posto de trabalho em causa. O 

médico do trabalho ou o psicólogo atribui-lhes competências e características, associa-lhes 

testes para obter os resultados das medições e, em seguida, efectuam as medições em 

conjunto. Em seguida, o psicólogo elabora um parecer profissional com base nos factores 

de previsão e o responsável pelos recursos humanos decide se a contratação deve ser feita 

com base nesse parecer. Muito importante é o facto de todos os passos serem 

relativamente lentos, trabalhosos, exigirem trabalho em direto, serem dispendiosos e, 

muitas vezes, nem sequer serem suficientemente precisos. 

Isto contrasta com a forma como o ATOM pode ser utilizado para ajudar a selecionar uma 

força de trabalho. Estes dois tipos de conhecimento também são necessários para este 

método, mas ambos são muito simplificados, uma vez que o conhecimento da empresa 

sobre todos os conteúdos, circunstâncias e requisitos do posto de trabalho se reflectem nos 

critérios de sucesso do posto de trabalho. É tudo o que precisa de saber. Se houver um 

bom critério de êxito profissional, está tudo lá. O outro tipo de conhecimento é o 

conhecimento do trabalho dos psicólogos, do médico, que está incorporado no ATOM e é 

realizado em algoritmos de inteligência artificial. Estes algoritmos de aprendizagem 

funcionam se eu tiver uma quantidade suficientemente grande de dados; normalmente, isso 

significa pelo menos 100 de algum tipo de trabalhador comprovado e não comprovado. 

Os factores de previsão podem ser de qualquer tipo, mas os critérios devem ser 

categóricos. Em seguida, o algoritmo pode encontrar as relações entre os factores de 

previsão e os critérios e fazer uma boa previsão para os próximos novos casos em que o 

valor do critério de sucesso do trabalho ainda não é conhecido com base nos factores de 

previsão correspondentes. Neste caso, o processo funciona de tal forma que o empregado 

de RH recorre a um colega com ATOM, que não precisa de conhecer em profundidade o 

conteúdo do posto de trabalho, limitando-se a delinear os seus requisitos. Uma empresa 
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com ATOM utiliza um sistema de modo de teste padrão que mede uma vasta gama, pelo 

que, normalmente, não tem a tarefa de escolher um dispositivo de medição. 

Uma exceção é quando características e capacidades mentais ou físicas especiais têm de 

ser medidas com um instrumento de medição eletromecânico ou um simulador de trabalho. 

Assim, organizando as medições em conjunto, o ATOM fornece automaticamente uma 

caraterização pessoal, mesmo a partir de um dispositivo móvel, porque também tem uma 

versão móvel baseada na Internet. O candidato preenche o teste e os dados a partir de um 

dispositivo móvel, a partir de casa, e em modo de tempo real, o próprio empregado pode 

receber um relatório. Naturalmente, a empresa também recebe um relatório mais 

pormenorizado. Em suma, o processo é em grande parte automatizado, pelo que é menos 

intensivo em termos de mão de obra, menos dispendioso e muito mais rápido. No caso de 

preditores de alta qualidade, uma vantagem adicional é o facto de dar uma previsão muito 

mais precisa do que o método tradicional. 

Um pouco sobre o funcionamento do ATOM. Funciona com base no princípio da 

"aprendizagem supervisionada" e no subtipo "Aprendizagem com o professor" do modelo 

básico de "aprendizagem supervisionada". Utiliza também algoritmos concorrentes, por 

oposição à prática geral de especificar um único modelo para uma determinada utilização, 

que executa vários algoritmos de aprendizagem em paralelo e, durante a sua execução, é 

selecionada a solução mais adequada para a situação em causa. Desta forma, o ATOM 

pode adaptar-se melhor à diversidade dos problemas de seleção de postos de trabalho. O 

ATOM utiliza os algoritmos escritos em Phython. As famílias de ML aplicadas são as 

seguintes. Agrupamento de vectores de apoio, regressão logística, classificador 

RandomForest, classificador AdaBoost, Logisticpipe, MLPClassifier. Não vou entrar em 

mais pormenores. 

Em breve verá o princípio de funcionamento, ou seja, a aprendizagem supervisionada. A 

figura mostra que x1 x2 ...xp - estes são os factores de previsão. Que podem ser um grande 

número, até centenas. Existe uma certa quantidade de exemplos disponíveis para ver. As 

linhas são exemplos. E num sítio, pode ver-se y, ou seja, o sucesso real. O resultado, 

portanto o critério é o sucesso efetivo. O modelo é construído, depois vêm os novos casos, 

em que os resultados não são conhecidos, mas se os preditores forem de boa qualidade e 

eu tiver uma quantidade de dados suficientemente grande, então obtemos de forma fiável 

os y's para os novos casos, ou seja, o sucesso real. Esta é a essência do modelo. Prometi 

uma aplicação específica, que consiste em ligar o ATOM ao simulador de trabalho 

Ergoscope. Este é composto por 3 módulos onde podem ser medidas diferentes 

propriedades físicas para o trabalho físico. Darei também exemplos destes módulos. 

Medições de força estática e dinâmica na direção vertical-horizontal com elevada precisão 

em Newton. Para o trabalho sentado, uma grande variedade de esforços com uma mão, 

movimentos de fecho, reconhecimento de objectos invisíveis pelo tato e muitos outros 

parâmetros deste tipo. O painel C mostra a medição da monotonia e da tolerância ao 

trabalho. É possível medir um total de 215 parâmetros exactos em 36 situações de trabalho 

simuladas. Um possível teste de aptidão de saúde ocupacional é um exemplo dos dados 

que podem ser medidos nos 3 painéis. Painel A: Medições de força estática e dinâmica, por 

exemplo, carregador, manipulador de materiais, etc. 

Painel B: pessoas que efectuam um trabalho sedentário, por exemplo, caixas de loja e 

operadores de teclado. Painel C: resistência ao trabalho e tolerância à monotonia: operário 

de linha de montagem. Por fim, menciono 5 estudos de caso. 
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As curvas ROC com os resultados agregados são apresentadas aqui. Uma curva ROC 

indica uma melhor capacidade de discriminação, quanto mais alta for a curva. Uma vez que 

existe também uma probabilidade no eixo x, a probabilidade de um falso alarme e a 

probabilidade de um alarme correto no eixo y, a área máxima da curva é exatamente um. 

Se for superior à média, ou seja, superior à linha de probabilidade, bastante elevada, então 

o sistema pode ser utilizado. Pode ser utilizado em três dos 5 exemplos, mas não em dois 

casos, provavelmente porque os factores de previsão não eram adequados. No caso do 

último exemplo, a medição funcionou na perfeição, como se pode ver na figura. Havia 

16.000 exemplos aqui, daí o ótimo resultado. Como disse anteriormente, são necessários 

pelo menos 100 elementos para uma previsão exacta. 

Caros colegas!  Se tiverem mais perguntas ou necessitarem de informações, é favor 

contactar-nos através do endereço eletrónico fornecido. Em caso de interesse sério, posso 

enviar material de apoio adicional. 

Obrigado pela vossa atenção! 

 
HedyTalk - Vídeo de Lajos Izsó sobre a previsão da resolução de conflitos no local de trabalho 
através de vídeo de IA. 

Na tarefa anterior, teve de responder a seis perguntas sobre a previsão da resolução de locais 
de trabalho pela IA. Pode verificar as suas respostas abaixo. 

1. Qual é a abreviatura de "ATOM"? 

ATOM é um acrónimo, que significa: Artificial intelligence for Testing Occupational success 

of Manpower (Inteligência artificial para testar o sucesso ocupacional da mão de obra) 

2. Que dados são utilizados para prever o desempenho profissional? Dê 3 exemplos. 

Exames médicos do trabalho, testes psicológicos, dados de simuladores de trabalho 

3. Qual é o objetivo do "ATOM"? 

O ATOM consiste em modelar a relação entre as variáveis de entrada, os preditores e os 

critérios com a maior exatidão possível. 

4. Em que se baseia o processo de seleção? 

Dois tipos de conhecimento: 

Na empresa: experiência, conhecimentos explícitos ou tácitos sobre o trabalho 

Profissional: competências humanas relacionadas com o trabalho 

5. Qual é o resultado do algoritmo "ATOM"? 

O algoritmo pode encontrar as relações entre os factores de previsão e os critérios e pode 

fazer uma boa previsão para os novos casos seguintes. 

6. Quais são as vantagens da utilização do "ATOM"? 
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É menos trabalhoso, menos dispendioso e muito mais rápido. No caso de preditores de alta 

qualidade, uma vantagem adicional é que dá uma previsão muito mais exacta do que o 

método tradicional. 

 
 

História e fórum atual 

É preferível partilhar as suas ideias com os outros participantes até ao teste de auto-
verificação.  
Neste fórum, podes iniciar debates e adicionar mensagens. Para completar esta atividade, é 
necessário contribuir pelo menos uma vez  
 
 

Uma breve história da inteligência artificial, principais marcos 

Neste material didático, vamos explorar os marcos significativos no desenvolvimento da 
inteligência artificial (IA). Faremos uma viagem cronológica pela história, destacando os 
principais eventos, invenções e descobertas que moldaram o campo da IA. Vamos mergulhar 
na cronologia fornecida para compreender melhor a evolução da IA. 

 

I. Século XX - - Avanços na Inteligência Artificial 
 
Dê uma vista de olhos aos marcos, que contêm as fases mais importantes do 
desenvolvimento da inteligência artificial. Procure livros, frases ou nomes de grandes 
empresas. Acha que ainda hoje desempenham um papel importante no domínio da 
inteligência artificial?  

 
Antes da década de 1950: Os anos de fundação 

Foram formuladas ideias teóricas sobre a cooperação homem-máquina e os princípios 
básicos da computação. 

ǒ 1920: Karel Ļapek, um dramaturgo checo, lan­ou a sua fic­«o cient²fica "R.U.R. 
(Rossumovi univerzální roboti) ("Robôs Universais de Rossum"). A sua peça 
explorava o conceito de seres humanos artificiais fabricados em fábricas. Chamou-
lhes robots - a primeira referência conhecida à palavra. 

ǒ 1943: McCulloch e Walter Pitts propuseram o Modelo do Neurónio Artificial, 
explicando como os neurónios e as sinapses podiam ser compreendidos através da 
lógica e da matemática.          

ǒ 1947: Norbert Wiener publica "Cybernetics: Or Control and Communication in the 
Animal and the Machine", introduzindo o campo da cibernética. 

ǒ 1949: John von Neumann concebeu o EDVAC (Electronic Discrete Variable Automatic 
Computer), o primeiro computador digital universal. 

John von Neumann e a arquitetura moderna dos computadores (por NCLAB) 

https://nclab.com/john-von-neumann-and-modern-computer-architecture/ 

https://nclab.com/john-von-neumann-and-modern-computer-architecture/
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1950-1960s: Abordagens teóricas e aprendizagem automática inicial 

ǒ 1950. Isaac Asimov publica o seu livro de ficção científica "I, Robot": com as "Três 
Leis da Robótica". 

1. Um robô não pode ferir um ser humano ou, por inação, permitir que um ser humano 
fique em perigo. 

2. Um robô deve obedecer às ordens que lhe são dadas por seres humanos, exceto 
se essas ordens entrarem em conflito com a Primeira Lei. 

3. Um robô deve proteger a sua própria existência, desde que essa proteção não entre 
em conflito com a Primeira ou a Segunda Lei. 

ǒ 1950. Alan Turing introduziu o conceito de que os programas de computador podem 
simular o pensamento humano, desenvolvendo o "teste de Turing" ("jogo de 
imitação") para avaliar o comportamento do computador semelhante à inteligência 
humana. 

Pode ver um resumo do teste de Turing 

O que é um teste de Turing? Uma breve história do teste de Turing e seu impacto 

https://www.youtube.com/watch?v=4VROUIAF2Do 

ǒ 1956: John McCarthy, Marvin Minsky, Nathaniel Rochester e Claude Shannon 
organizam a Conferência de Dartmouth. John McCarthy cunhou o termo 
"inteligência artificial" durante um workshop no Dartmouth College. 

Professor John McCarthy (1924-2011), Pai da IA, lendário cientista informático da 
Universidade de Stanford 

https://www.youtube.com/watch?v=4VROUIAF2Do
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http://jmc.stanford.edu/ 

ǒ 1957: Frank Rosenblatt concebeu a primeira rede neural para computadores. 
ǒ 1959-1962: Arthur Samuel foi pioneiro na aprendizagem automática ao criar o 

primeiro programa de auto-aprendizagem. 

 

1960-1970s: Primeiros desenvolvimentos na IA simbólica 

ǒ 1965. Joseph Weizenbaum desenvolveu ELIZA, o primeiro chatbot. 

Podes ver a ELIZA no trabalho. 

Antes da Siri e da Alexa, havia a ELIZA 

https://www.youtube.com/watch?v=RMK9AphfLco 

ǒ 1966: O SRI International desenvolveu o robô Shakey, um robô autónomo capaz de 
detetar o que o rodeia, navegar, planear e comunicar em inglês. 

ǒ 1968: É lançado o filme de ficção científica "2001: Uma Odisseia no Espaço", 
realizado por Stanley Kubrick. Apresenta HAL (Heuristically programmed Algorithmic 
computer), um computador com personalidade humana que controla os sistemas da 
nave espacial. 

ǒ Foram desenvolvidos vários sistemas periciais em domínios como a biologia, a 
medicina, a engenharia e o sector militar. (por exemplo, MYCIN: primeiro sistema 
pericial médico - Universidade de Stanford) 

ǒ 1971: Stanford Cart: o primeiro veículo autónomo controlado por computador, 
construído por Hans Moravec 

Museu de História do Computador: Robô carrinho de Stanford (Número de catálogo 
102630561) 

https://www.computerhistory.org/collections/catalog/102630561 

 

http://jmc.stanford.edu/
https://www.youtube.com/watch?v=RMK9AphfLco
https://www.computerhistory.org/collections/catalog/102630561
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1980-1990s: "inverno" da IA Período de menor interesse pela inteligência artificial: 
"inverno da IA" 

Os cientistas criaram programas de computador capazes de analisar grandes 
quantidades de dados e tirar conclusões. O governo japonês financiou fortemente os 
sistemas especializados e outros projectos relacionados com a IA ("Projeto Computador 
de Quinta Geração"). 

ǒ 1980: Universidade de Waseda: WABOT-2, o robô humanoide, podia comunicar 
com as pessoas, bem como ler partituras e tocar música num órgão eletrónico. 

 

O Wabot 2 tinha uma câmara CCD como cabeça. Foto: Universidade de Waseda 

https://robotsguide.com/robots/wabot 

 

https://robotsguide.com/robots/wabot
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Pode ver o WABOT-2 a tocar piano... 

WABOT-2 ROBOT 80's 

https://www.youtube.com/watch?v=Qms5NjbhzaQ 

ǒ 1984: O primeiro filme "Exterminador do Futuro" retrata um mundo num futuro 
próximo dominado por máquinas assassinas dirigidas pela IA Skynet. 

1990-2000s: Nova ênfase na IA 

ǒ 1995: Richard Wallace desenvolveu o A.L.I.C.E. (Artificial Linguistic Internet 
Computer Entity), um chatbot concebido para simular a conversação humana. 

ǒ 1997: O Deep Blue da IBM derrotou o campeão mundial de xadrez Garry Kasparov 
numa partida de xadrez. 

Pode ver os criadores do Deep Blue contarem à BBC como ganharam e o que isso significa 
para a computação. 

Deep Blue vs Kasparov: Como um computador venceu o melhor jogador de xadrez do mundo 
- BBC News 

https://www.youtube.com/watch?v=KF6sLCeBj0s&pp=ygUOaWJtIGRlZXAgYmx1ZSA%3D 

ǒ 1999: a Sony apresenta o AIBO (Artificial Intelligence RoBOt), um cão de 
estimação robótico capaz de aprender através de interacções com o ambiente e os 
donos. 

Acha que os computadores alguma vez serão mais inteligentes do que os humanos?  

Não se esqueça de manter a curiosidade e de continuar a explorar o fascinante mundo 
da inteligência artificial! 

Referências: 

ǒ Turing, A. (1950). Computing Machinery and Intelligence. 
ǒ McCarthy, J. et al. (1956). Conferência de Inteligência Artificial de Dartmouth. 
ǒ Minsky, M. et al. (1968). O Laboratório de Inteligência Artificial do MIT. 

https://www.youtube.com/watch?v=Qms5NjbhzaQ
https://www.youtube.com/watch?v=KF6sLCeBj0s&pp=ygUOaWJtIGRlZXAgYmx1ZSA%3D
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ǒ Feigenbaum, E., & Buchanan, B. (1965). DENDRAL: primeiro programa bem sucedido 
baseado no conhecimento 

ǒ Moravec, H. (1972). O carrinho de Stanford: o primeiro veículo autónomo controlado 
por computador. 

ǒ Raphael, B. (1972): Robot research at Stanford Research Institute, SRI Project 1530, 
Universidade de Stanford 

ǒ Sugano, S., & Kato, I. (1987, março). WABOT-2: Robô autónomo com braço-dedo 
hábil - Controlo da coordenação dedo-braço no desempenho do teclado. Em Actas. 
1987 IEEE International Conference on Robotics and Automation (Vol. 4, pp. 90-97). 
IEEE. 

ǒ Wallace, R. (1995). Entidade computacional artificial linguística da Internet 
ǒ Pandolfini, B. (1997). Kasparov e Deep Blue: A histórica partida de xadrez entre 

homem e máquina. Simon and Schuster. 

 

Bem-vindos de volta, estudantes! 

II. Século XXI - Avanços na Inteligência Artificial 

Dê uma vista de olhos aos marcos, que contêm as fases mais importantes do 
desenvolvimento da inteligência artificial. Procure livros, frases ou nomes de grandes 
empresas. Acha que ainda hoje desempenham um papel importante no domínio da 
inteligência artificial?  

2000-2010: A ascensão do Big Data e da IA 

Nesta secção, vamos explorar os avanços significativos da inteligência artificial entre 2000 e 
2010. Este período testemunhou avanços notáveis e a introdução da IA em vários domínios. 
Vamos mergulhar nos pormenores descritos no texto fornecido. 

ǒ 2000: O primeiro robot utilizado nos cuidados de saúde "Sistema Cirúrgico da Vinci". 
Esta tecnologia inovadora permitiu aos cirurgiões realizar procedimentos 
minimamente invasivos com maior precisão e controlo. 

ǒ 2005: Sebastian Thrun e a sua equipa do Laboratório de Inteligência Artificial de 
Stanford desenvolveram o Stanley, o primeiro carro autónomo. Através de 
algoritmos avançados de IA e tecnologia de sensores, o Stanley conseguia navegar e 
conduzir sem intervenção humana, constituindo um marco significativo no transporte 
autónomo. 
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Carro robô "Stanley" (Museu Nacional de História Americana) 

https://americanhistory.si.edu/collections/search/object/nmah_1377824 

 

ǒ 2005: Big data: a origem do termo é incerta. Talvez Roger Mougalas e o grupo 
O'Reilly Media tenham sido os primeiros a utilizar o termo big data para descrever 
grandes quantidades de dados impossíveis de gerir.  

ǒ 2005: "Ray Kurzweil previu no seu livro que chegará um momento, por volta de 2045, 
em que a inteligência da mente artificial ultrapassará a do cérebro humano. 

ǒ 2006: Geoffrey Hinton, um investigador de IA, cunhou o termo "aprendizagem 
profunda" para descrever um novo algoritmo que permitia aos computadores 
reconhecer objectos e texto presentes em imagens e vídeos. Este algoritmo 
revolucionou a visão por computador e lançou as bases para avanços significativos 
na análise de imagens e vídeos. 

ǒ 2007: Preocupações com armas autónomas O professor de IA Noel Sharkey 
levantou preocupações sobre uma corrida ao armamento emergente entre nações de 
alta tecnologia no desenvolvimento e utilização de armas autónomas. Este aviso 
realçou as implicações éticas e os potenciais perigos associados aos sistemas de 
armas autónomas. 

 

2010-2020 Florescimento da IA: novo poder de computação 

Este período testemunhou avanços notáveis em vários domínios, moldando ainda mais o 
impacto da IA na sociedade. A IA registou progressos notáveis nos cuidados de saúde, nos 
transportes, no reconhecimento de imagens e na assistência virtual. Estes avanços 
demonstraram o potencial da IA para melhorar vários aspectos da vida humana.  

ǒ 2011: A Apple apresentou o Siri, um assistente virtual integrado nos iPhones. A Siri 
utilizou técnicas de IA para compreender e responder a comandos de voz, fornecendo 
aos utilizadores uma gama de serviços e informações. A sua introdução popularizou 
o conceito de assistentes virtuais e de aplicações de IA controladas por voz. 

ǒ 2011: O Watson da IBM, um sistema de supercomputação, derrotou dois dos 
melhores jogadores humanos no programa de televisão Jeopardy! Este feito 
demonstrou a capacidade da IA para processar e compreender perguntas complexas 
em linguagem natural. 

Pode ler sobre o IBM Watson, por exemplo, qual foi o erro mais engraçado que o Watson 
cometeu. 

 

O IBM Watson joga Jeopardy! Dez anos depois 

https://community.ibm.com/community/user/storage/blogs/tony-pearson1/2021/02/18/ibm-
watson-plays-jeopardy-ten-years-later 

https://americanhistory.si.edu/collections/search/object/nmah_1377824
https://community.ibm.com/community/user/storage/blogs/tony-pearson1/2021/02/18/ibm-watson-plays-jeopardy-ten-years-later
https://community.ibm.com/community/user/storage/blogs/tony-pearson1/2021/02/18/ibm-watson-plays-jeopardy-ten-years-later
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ǒ 2013: A Amazon apresentou a Alexa, uma assistente virtual. É capaz de realizar 
muitas tarefas, como interação por voz, reprodução de música, criação de listas de 
tarefas, definição de alarmes, transmissão de podcasts, reprodução de audiolivros e 
fornecimento de informações sobre o tempo, o trânsito, o desporto e outras 
informações em tempo real, 

ǒ 2013: A Boston Dynamics apresentou o Atlas, um robô humanoide avançado 
concebido para tarefas de busca e salvamento. O Atlas demonstrou avanços na 
locomoção, manipulação e agilidade dos robôs. 

ǒ 2013: O robô humanoide HRP-2, desenvolvido pela empresa japonesa SCHAFT 
Inc., uma subsidiária da Google, venceu o concurso Robotics Challenge Trials da 
DARPA. O objetivo do concurso era desenvolver robôs capazes de realizar tarefas de 
assistência em caso de catástrofe, realçando o papel da IA no auxílio a situações 
críticas. 

Pode ver o vídeo: O robô humanoide HRP-2 aprende a utilizar os obstáculos a seu favor 

https://www.youtube.com/watch?v=fUvA1IUFETs 

ǒ 2015: O Departamento de Defesa dos EUA apresentou a "Terceira Estratégia de 
Compensação", que se centrava na forma como os rápidos avanços da IA iriam definir 
a próxima geração de guerras. Esta iniciativa reconheceu a importância estratégica 
da IA em aplicações militares. 

ǒ 2015: Carta aberta contra as armas autónomas Personalidades de renome, 
incluindo Stephen Hawking, Elon Musk, Steve Wozniak e 3000 investigadores de IA e 
robótica, escreveram uma carta aberta apelando à proibição do desenvolvimento de 
armas autónomas. Este facto realçou as preocupações éticas que envolvem a 
utilização da IA na guerra. 

ǒ 2015: O DeepMind AlphaGo da Google derrotou o tricampeão europeu de Go, Fan 
Hui, com uma pontuação de 5-0. Este foi um marco significativo na IA, uma vez que o 
Go é um antigo jogo chinês conhecido pela sua complexidade e profundidade 
estratégica. 

Pode ver a história do AlphaGo: AlphaGo - O Filme | Documentário completo e premiado 

https://www.youtube.com/watch?v=WXuK6gekU1Y 

ǒ 2018: Aumento dos investimentos em O Departamento de Defesa dos EUA aumentou 
o seu orçamento para investimentos em inteligência artificial, big data e computação 
em nuvem para 7,4 mil milhões de dólares. Isto reflecte o reconhecimento do potencial 
da IA em aplicações de defesa. 

ǒ 2018: Surgiu o assistente de IA Duplex da Google, capaz de fazer chamadas 
telefónicas e marcações em nome dos utilizadores, apresentando avanços no 
processamento da linguagem natural e nas capacidades de conversação 

https://www.youtube.com/watch?v=fUvA1IUFETs
https://www.youtube.com/watch?v=WXuK6gekU1Y
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ǒ 2019: O programa de processamento de linguagem da Alibaba superou os 
participantes humanos num teste de leitura e compreensão na Universidade de 
Stanford. 

ǒ 2019: Apelos à proibição de armas automáticas letais Na convenção da ONU sobre 
armas convencionais, 22 países apelaram à proibição total de armas automáticas 
letais, frequentemente designadas por "robots assassinos". Isto sublinhou a 
necessidade de considerações éticas no desenvolvimento e utilização de armas 
autónomas. 

ǒ 2019: O "Plano de Desenvolvimento da Inteligência Artificial da Próxima Geração" da 
China declarou a ambição de dominar o mundo da IA até 2030, sublinhando a sua 
ênfase estratégica na investigação e desenvolvimento da IA. 

Desenvolvimento das imagens geradas pela IA 

 

A breve história da inteligência artificial: O mundo mudou rapidamente - o que poderá vir a 
seguir? 

https://ourworldindata.org/brief-history-of-ai 

Avanços nos cuidados de saúde e na investigação científica: Os sistemas de IA 
demonstraram eficácia na deteção e diagnóstico do cancro, ultrapassando os médicos 
humanos em alguns casos. Os físicos e os matemáticos começaram a utilizar a IA para 
procurar novas partículas e fenómenos e até para ajudar a desenvolver provas matemáticas. 
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2020 - A IA no presente: A IA está a revolucionar o nosso mundo 

Durante este período, a IA deu passos significativos em diversas áreas, como os cuidados 
de saúde, a robótica, a defesa, os jogos e a investigação científica. No entanto, as 
considerações éticas, o desenvolvimento responsável e os debates internacionais sobre o 
impacto da IA continuaram a ser aspectos essenciais do progresso da IA. Eis alguns 
exemplos: 

ǒ veículos autónomos 
ǒ a agricultura identifica defeitos e deficiências de nutrientes no solo 
ǒ prevenção da fraude nas instituições financeiras: a aprendizagem automática 

começou a substituir as palavras-passe de segurança como um método de 
autenticação mais avançado 

ǒ aprendizagem personalizada e outras aplicações 
ǒ as empresas utilizam software inteligente para facilitar o processo de contratação 
ǒ A IA foi utilizada na astronomia para detetar e analisar 6000 novas crateras na 

superfície da Lua 
ǒ reconhecimento facial e de imagem em sistemas de segurança  
ǒ emergência de um novo género de arte conhecido como arte IA (geração de imagens, 

geração de música, geração de texto/conteúdo) 
ǒ chatbots: A IA pode compreender a linguagem natural e responder às pessoas em 

linha utilizando o "chat em direto", por exemplo, 2022:Chat GPT 3.5 (OpenAI) Large 
Language Model 

Continue a explorar a IA e tenha em conta as suas implicações sociais e a sua utilização 
responsável. 

Considerações éticas 

Atualmente, as considerações éticas, o desenvolvimento responsável e os debates 
internacionais sobre o impacto da IA são os aspectos essenciais do progresso da IA. À 
medida que se continua a explorar o domínio da IA, é importante refletir sobre as implicações 
éticas e o desenvolvimento responsável destas tecnologias. O rápido progresso da IA exige 

https://futureoflife.org/open-letter-autonomous-weapons/
https://futureoflife.org/open-letter-autonomous-weapons/
https://deepmind.com/research/case-studies/alphago-the-story-so-far
https://deepmind.com/research/case-studies/alphago-the-story-so-far
https://media.defense.gov/2019/Feb/12/2002088963/-1/-1/1/DOD-AI-STRATEGY.PDF
https://media.defense.gov/2019/Feb/12/2002088963/-1/-1/1/DOD-AI-STRATEGY.PDF
https://www.unog.ch/80256EE600585943/(httpPages)/72F34D4D6252AEEAC125849B003EA0CB?OpenDocument
https://www.unog.ch/80256EE600585943/(httpPages)/72F34D4D6252AEEAC125849B003EA0CB?OpenDocument
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debates contínuos sobre o seu impacto, os riscos potenciais e a importância de garantir a sua 
aplicação segura e ética. Veja alguns documentos internacionais importantes sobre a 
regulamentação da IA. 

ǒ 2019: Recomendação do Conselho da OCDE sobre Inteligência Artificial 
https://legalinstruments.oecd.org/en/instruments/oecd-legal-0449 

ǒ 2021: Notícias da ONU, 193 países adoptam o primeiro acordo mundial sobre a Ética 
da Inteligência Artificial, 25 de novembro de 2021. 

ǒ 2023: Pausar as experiências gigantescas de IA: Uma carta aberta - Sam Altman, 
CEO da OpenAI, e outros líderes da IA assinaram uma declaração para reconhecer 
abertamente os perigos da IA. Apelam a todos os laboratórios de IA para que 
interrompam imediatamente, durante pelo menos 6 meses, o treino de sistemas de IA 
mais poderosos do que o GPT-4. https://futureoflife.org/open-letter/pause-giant-ai-
experiments/ 

ǒ 2023. Modelos de fundação como o ChatGPT através do prisma da Recomendação 
da UNESCO sobre a Ética da Inteligência Artificial - Este documento político mostra 
como a Recomendação da UNESCO sobre a Ética da Inteligência Artificial pode 
ajudar a identificar e clarificar as principais preocupações éticas relacionadas com os 
sistemas de IA. https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000385629 

ǒ 2023: União Europeia - "EU AI Act" é o primeiro regulamento sobre inteligência 
artificial, a primeira lei abrangente sobre IA do mundo. 
https://artificialintelligenceact.eu/ 

Procure um destes documentos na Internet e veja quais são as principais ideias desta 
recomendação? Como é que estes regulamentos o protegem? 

Comparando a história da IA e os regulamentos mencionados, como vê que a recomendação 
é uma espécie de resumo do desenvolvimento, ou melhor, um constrangimento ao não 
considerar ético apoiar/desenvolver direcções não centradas no ser humano? 

 Não se esqueça de manter a curiosidade e de continuar a explorar o fascinante mundo da 
inteligência artificial! 

 
 
 
 

O quadro concetual da inteligência artificial 

Uma vez que não existe uma definição uniformemente aceite de IA, é necessário 
encontrar a sua interpretação. 
Leia a visão geral do quadro concetual da inteligência artificial e pense qual dos muitos 
significados e abordagens está mais próximo de si. Porquê? Talvez gostasse de criar 
outra definição?  
 
Para poder fazer o exame final durante o curso, tem de iniciar pelo menos um tópico no 
fórum e fazer pelo menos duas mensagens no fórum. Esta é a sua oportunidade de o 
fazer. 
 
 
É assim que a inteligência artificial se define: A inteligência artificial (IA) é a inteligência 
implementada por computadores que podem realizar tarefas que a inteligência humana 
também pode realizar. A mestria e a inteligência permitem que os computadores realizem 
tarefas que exigem o pensamento ou a aprendizagem humana. 

https://legalinstruments.oecd.org/en/instruments/oecd-legal-0449
https://futureoflife.org/open-letter/pause-giant-ai-experiments/
https://futureoflife.org/open-letter/pause-giant-ai-experiments/
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000385629
https://artificialintelligenceact.eu/
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O domínio da inteligência artificial é multifacetado e inclui várias abordagens. Alguns 
exemplos de áreas que utilizam a inteligência estatística incluem: 
ǒ Aprendizagem automática: A aprendizagem automática é uma tecnologia que 

permite aos computadores aprender e evoluir de forma autónoma com base na 
experiência. 

ǒ Procedimentos de índice de nomes: Os procedimentos de indexação de nomes são 
algoritmos que procuram e identificam determinadas informações da base de dados. 

ǒ Visão por computador: A visão por computador é a capacidade dos computadores 
para interpretar e avaliar as imagens e os vídeos que vêem. 

ǒ Processamento de linguagem natural: O processamento de linguagem natural é a 
capacidade dos computadores para interpretar e processar textos escritos em línguas 
humanas. 

A IA evolui constantemente e cria novas oportunidades na educação, no local de trabalho e 
na vida quotidiana. 
É difícil definir claramente a IA devido à diversidade dos problemas e soluções da Inteligência 
Artificial (IA) e à distinção entre o que a IA contém e o que não contém. A definição mais curta 
e mais simples é: "A IA não é inteligência biológica". A IA é um dos desenvolvimentos 
científicos e tecnológicos do século que mais mudou a vida das pessoas. Não existe uma 
definição universalmente aceite de IA; trata-se de um termo genérico. A IA é uma ciência e 
uma tecnologia computacional inspirada na forma como as pessoas utilizam o seu sistema 
nervoso (adquirir, armazenar, manipular, transmitir informações, aprender e raciocinar) e o 
seu corpo para aprender, raciocinar e agir. 
A Encyclopaedia Britannica define a IA como "a capacidade de um computador digital ou de 
um robô controlado por computador realizar tarefas normalmente associadas a seres 
inteligentes. O termo é frequentemente aplicado ao projeto de desenvolvimento de sistemas 
dotados de processos intelectuais característicos dos seres humanos, como a capacidade de 
raciocinar, descobrir significados, generalizar ou aprender com experiências passadas". O 
Cambridge Academic Content Dictionary fornece uma definição mais curta: "a utilização de 
programas de computador que possuem algumas das qualidades da mente humana, como a 
capacidade de compreender a linguagem, reconhecer imagens e aprender com a 
experiência". 
John McCarthy definiu, em 2007, a Inteligência Artificial (IA), um termo que cunhou em 1955, 
como "a ciência e a engenharia de fazer máquinas inteligentes, especialmente programas de 
computador inteligentes. Está relacionada com a tarefa semelhante de utilizar computadores 
para compreender a inteligência humana, mas a IA não tem de se limitar a métodos que são 
biologicamente observáveis". 
 
A definição dada por Nilson inclui uma interpretação ampla do conceito de inteligência; não 
só os seres humanos, mas também os animais e algumas máquinas são inteligentes em 
graus variados: "A IA é a atividade dedicada a tornar as máquinas inteligentes, e a inteligência 
é a qualidade que permite a uma entidade funcionar adequadamente e com previsão no seu 
ambiente." 
A definição de IA também difere nos documentos emitidos por organizações internacionais. 
ǒ Comissão Europeia: "A IA é um conjunto de tecnologias que combinam dados, 

algoritmos e capacidade de computação". 
ǒ OCDE: "Um sistema de IA é um sistema baseado em máquinas que pode, para um 

determinado conjunto de objectivos definidos pelo homem, fazer previsões, 
recomendações ou decisões que influenciam ambientes reais ou virtuais." "Os 
sistemas de IA são concebidos para funcionar com diferentes níveis de autonomia." 

ǒ UNESCO: A IA é um conjunto de TIC avançadas que permitem "máquinas capazes 
de imitar certas funcionalidades da inteligência humana, incluindo características 
como a perceção, a aprendizagem, o raciocínio, a resolução de problemas, a 
interação linguística e até a produção de trabalho criativo". 

ǒ Conselho da Europa: "Os sistemas de inteligência artificial (IA) são sistemas de 
software (e possivelmente também de hardware) concebidos por seres humanos que, 
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tendo em conta um objetivo complexo, actuam na dimensão física ou digital, 
percebendo o seu ambiente através da aquisição de dados, interpretando os dados 
estruturados ou não estruturados recolhidos, raciocinando sobre o conhecimento ou 
processando a informação derivada desses dados e decidindo a(s) melhor(es) 
ação(ões) a tomar para atingir o objetivo em causa. Os sistemas de IA podem utilizar 
regras simbólicas ou aprender um modelo numérico, e podem também adaptar o seu 
comportamento analisando a forma como o ambiente é afetado pelas suas acções 
anteriores." 

Em termos gerais, a IA refere-se a um vasto domínio da ciência que engloba não só a 
informática; se considerarmos que a IA estuda a forma como a informação é adquirida, 
processada, armazenada, utilizada, etc., em animais e máquinas inteligentes, então é óbvio 
que se sobrepõe a várias disciplinas mais antigas: 
ǒ Filosofia 
ǒ Matemática e estatística 
ǒ Economia 
ǒ Neurociência 
ǒ Psicologia 
ǒ Biologia e ciências médicas 
ǒ Linguística 
ǒ Ciências informáticas 
ǒ Ciências técnicas 
ǒ Ciências da segurança e proteção  

Atualmente, a IA é treinada e orientada para a realização de tarefas específicas (jogos 
estratégicos, tradução de línguas, veículos autónomos, reconhecimento de imagens, 
planeamento de viagens, etc.). Este nível de desenvolvimento da IA é designado por 
Inteligência Artificial Estreita (IAR) ou IA Fraca.  
O nível seguinte de IA é a IA geral (Inteligência Artificial Geral, ou AGI), também conhecida 
como IA forte, que se refere a uma forma futura e teórica de um sistema de IA que apresenta 
um comportamento inteligente pelo menos tão avançado como o de uma pessoa em toda a 
gama de tarefas cognitivas. A Super Inteligência Artificial (ASI) - também conhecida como 
superinteligência - ultrapassaria a inteligência e a capacidade do cérebro humano. 
 
 

Quatro abordagens da Inteligência Artificial por Russel e Norvig 
 
Depois de 1955, surgiram várias definições de IA. No seu famoso livro, Russel e Norvig 
(Russel, S. - Norvig, P.: Artificial intelligence: A Modern Approach, 1995) desenvolveram uma 
nova taxonomia. Examinaram as definições de IA de acordo com duas dimensões. Por um 
lado, separam a conceção centrada no ser humano das ciências empíricas da conceção 
centrada no racional da matemática e da engenharia. Por outro lado, os processos de 
pensamento e de inferência são separados do comportamento. Podem ser formados quatro 
grupos com base na combinação dos dois aspectos. 
 
 

Abordagem humana Abordagem ideal 

(1) Pensar humanamente 

sistemas que pensam como os 
seres humanos (por exemplo, 
arquitecturas cognitivas e redes 
neuronais); 

  

(3) Pensar racionalmente 

sistemas que pensam 
racionalmente (por exemplo, 
solucionadores lógicos, inferência e 
otimização); 
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(2) Agir humanamente 

sistemas que actuam como 
humanos (por exemplo, 
passam no teste de Turing) 

(4) Agir de forma racional 

sistemas que agem racionalmente 
(por exemplo, agentes de software 
inteligentes e robôs incorporados 
que atingem objectivos através da 
perceção, planeamento, raciocínio, 
aprendizagem, comunicação, 
tomada de decisões e ação) 

 
 

Abordagem humana 
 
(1) Sistemas que pensam como os seres humanos (por exemplo, arquitecturas cognitivas e 
redes neuronais);  
Pensar humanamente: ainda não existe uma teoria abrangente da mente, mas o objetivo 
final é que o sistema funcione como o pensamento humano. O domínio interdisciplinar da 
ciência cognitiva combina modelos informáticos da IA e técnicas experimentais da psicologia 
para construir teorias precisas e testáveis da mente humana. Se o comportamento de 
entrada-saída do programa corresponder ao comportamento humano correspondente, isso é 
prova de que alguns dos mecanismos do programa também podem funcionar como os 
humanos. 

 
(2) sistemas que actuam como humanos (por exemplo, passam o teste de Turing) 
Atuar humanamente: Turing propôs um teste chamado "O Jogo da Imitação": (Teste de 
Turing), que é uma definição operacional de inteligência. Um computador passa o teste 
se um interrogador humano, depois de colocar algumas questões escritas, não conseguir 
distinguir se as respostas escritas provêm de uma pessoa ou de um computador. O 
computador teria de possuir as seguintes capacidades: 
ǒ processamento de linguagem natural para comunicar com sucesso numa língua 

humana; 
ǒ representação do conhecimento para armazenar o que sabe ou ouve; 
ǒ raciocínio automatizado para responder a perguntas e tirar novas conclusões; 
ǒ aprendizagem automática para se adaptar a novas circunstâncias e para detetar e 

extrapolar padrões; 
ǒ visão computacional e reconhecimento de voz para perceber o mundo; 
ǒ robótica para manipular objectos e deslocar-se. 

 
 
Abordagem ideal 
(3) sistemas que pensam racionalmente (por exemplo, solucionadores lógicos, inferência e 
otimização); 
Pensar Racionalmente: um sistema é racional se fizer a "coisa certa", tendo em conta o que 
sabe, com base num processo de raciocínio irrefutável. A tradição lógica no âmbito da 
inteligência artificial espera basear-se em tais programas para criar sistemas inteligentes. 
 
(4) sistemas que agem racionalmente (por exemplo, agentes de software inteligentes e robôs 
incorporados que atingem objectivos através da perceção, planeamento, raciocínio, 
aprendizagem, comunicação, tomada de decisões e ação). 
Agir racionalmente: espera-se que os agentes informáticos funcionem de forma autónoma, 
percebam o seu ambiente, persistam durante um período prolongado, se adaptem à mudança 
e criem e prossigam objectivos. Um agente racional é aquele que actua para alcançar o 
melhor resultado ou, quando há incerteza, o melhor resultado esperado. Todas as 
competências necessárias para o Teste de Turing também permitem que um agente actue 
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racionalmente. Um facto importante: a racionalidade perfeita - tomar sempre a ação óptima - 
não é viável em ambientes complexos porque as necessidades de computação são 
demasiado elevadas. A história da IA é dominada pelo estudo e pela construção da 
abordagem do agente racional, que Russel e Norvig definem como o estudo de agentes que 
recebem percepções do ambiente e executam acções. 
 
 
 

Principais aplicações da IA 

Antes de ler a secção que se segue, considere quais as formas emergentes de 
inteligência artificial com que se deparou na sua vida.  
 
Para poder fazer o exame final durante o curso, tem de iniciar pelo menos um tópico no 
fórum e fazer pelo menos duas mensagens no fórum. Esta é a sua oportunidade de o 
fazer. 
 
Economia, finanças: Os sistemas baseados na IA prestam apoio ao cliente, detectam 
anomalias e fraudes com cartões de crédito através do reconhecimento de padrões e 
reforçam a segurança em vários sectores de atividade, incluindo o retalho e as finanças. As 
organizações confiam na IA para rastrear essas etapas, analisando os comportamentos das 
transacções. As empresas dão ordens aos cientistas de dados para determinar padrões 
futuros no mercado e melhorar o desempenho das suas transacções de acções. 

Agricultura: As organizações estão a utilizar a automação e a robótica para ajudar os 

agricultores na gestão das explorações agrícolas e libertá-los para outras tarefas. Os 
sistemas de IA promovem a descoberta de formas mais eficientes de proteger as suas 
culturas das ervas daninhas, de combater as doenças dos animais e das plantas e de 
monitorizar os movimentos dos animais, a temperatura e o consumo de alimentos. Os 
sistemas de IA permitem a análise de imagens de satélite para coordenar a produção regional 
e nacional, por exemplo, para identificar zonas propensas à seca. 

Sector dos cuidados de saúde: Há muitos exemplos de como a IA nos cuidados de saúde 
tem ajudado os doentes. As consultas pessoais ou em linha, as orientações de saúde 
personalizadas e os assistentes virtuais reduzem as visitas desnecessárias ao hospital. 
Sistemas de apoio à decisão clínica para analisar os dados médicos de uma pessoa, incluindo 
resultados laboratoriais, para detetar doenças e identificar diagnósticos. A IA utiliza dados 
históricos e inteligência médica para descobrir novos medicamentos. As aplicações baseadas 
na IA podem melhorar os resultados de saúde e a qualidade de vida das pessoas em todo o 
mundo. 

Transportes: Foram feitos muitos progressos no segmento dos veículos autónomos 
(aviação em particular) apoiados pela IA: veículos autónomos e drones não tripulados. Os 
automóveis actuais dispõem agora de funcionalidades de assistência ao condutor baseadas 
na IA, como o estacionamento automático, controlos avançados da velocidade de cruzeiro, 
interfaces de linguagem natural e tecnologias de assistência virtual. 

Cidades e edifícios inteligentes: O crescimento previsto da urbanização exige a gestão 
da sustentabilidade ambiental, económica e social. Uma cidade inteligente/digital/inteligente 
é um termo genérico que utiliza uma vasta gama de tecnologias digitais para melhorar a 
eficiência operacional, partilhar informações com o público, utilizar os recursos da melhor 
forma possível, prestar serviços de elevada qualidade e melhorar o bem-estar dos cidadãos. 
Por exemplo, gestão do tráfego, gestão de resíduos e serviços de segurança (monitorização 
de zonas de elevada criminalidade e sistemas de alerta precoce para incidentes). 

Educação: A IA vai mudar fundamentalmente a educação. A tecnologia revolucionará a 

forma como os alunos aprendem e transformará a forma como os professores pensam sobre 
as práticas educativas. Salas de aula virtuais disponíveis a nível mundial com legendas em 
tempo real, tutoria através de chatbots de IA e tutores de software, programas de 
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aprendizagem personalizados adaptados às capacidades e objectivos de cada aluno e 
acesso à aprendizagem 24 horas por dia, 7 dias por semana, em qualquer lugar. A IA 
comunica com os alunos através de uma interface gráfica ou multimédia adaptada às suas 
necessidades e nível de conhecimentos e permite-lhes explorar mundos alargados e virtuais. 
A gestão do tempo beneficia os professores devido à automatização inteligente de tarefas 
fastidiosas e morosas, como a manutenção de registos. Os alunos com deficiências de 
desenvolvimento/intelectuais (ID/DD) podem beneficiar de robots equipados com 
competências sociais. 

Robótica: os robôs são frequentemente vistos como inteligência artificial porque é mais fácil 
para o utilizador médio imaginar a inteligência artificial numa estrutura mecatrónica que 
também tem um corpo, especialmente se o corpo se assemelha a um humano/animal, por 
exemplo, robôs sociais, terapêuticos e educativos. Os robôs semelhantes a máquinas são 
aplicados na indústria e na investigação, e outras formas são desenvolvidas para utilização 
militar e médica. 

Indústria 4.0: a quarta revolução industrial "descreve uma estrutura nova e emergente em 

que os sistemas de fabrico e logística sob a forma de sistemas de produção ciber-físicos 
(CPPS) utilizam intensivamente a rede de informação e comunicação disponível a nível 
mundial para uma troca de informações amplamente automatizada e em que os processos 
de produção e comerciais são combinados". Uma parte desta mudança é a junção das 
tecnologias de IA, como as fábricas inteligentes, com o processamento inteligente de dados, 
em que o desenvolvimento de produtos, os testes, o fabrico, as compras, o armazenamento, 
o transporte, as vendas e todos os processos relacionados se baseiam na IA. O nível seguinte 
é a Indústria 5.0, que "proporciona uma visão de uma indústria que visa mais do que a 
eficiência e a produtividade como únicos objectivos, e reforça o papel e a contribuição da 
indústria para a sociedade". Um papel essencial na criação da Indústria 5.0 tem sido a ênfase 
nos riscos sociais e éticos na abordagem dos novos desafios técnicos - três componentes 
principais: centrada nas pessoas, resiliência e sustentabilidade. A abordagem centrada no 
ser humano reflecte a perceção de que a tecnologia é adaptada às necessidades humanas, 
ao contrário da anterior, em que o homem tinha de se adaptar à tecnologia. 

Modelos principais para aprendizagem automática 

Antes de ler a secção que se segue, pense na forma como aprende. O que chama a sua 
atenção numa secção curricular? O que é que acha que é necessário para que possa 
recordar os conhecimentos mais tarde?  
 
Como pode ver, esta parte foi escrita pela inteligência artificial sobre si própria (e depois 
formulada pela inteligência humana (instrutor) para a forma final). Acha que a IA será 
capaz de escrever estudos em grande escala e mais aprofundados sobre um tema sem 
intervenção humana? Em que é que baseia a sua opinião? 
 
Para poder fazer o exame final durante o curso, tem de iniciar pelo menos um tópico no 
fórum e fazer pelo menos duas mensagens no fórum. Esta é a sua oportunidade de o 
fazer. 
 
 
É assim que a IA define a aprendizagem automática: 
A aprendizagem automática (AM) é um subcampo da inteligência artificial que tem por 
objetivo melhorar as capacidades dos computadores para que estes possam aprender e 
desenvolver-se de forma independente com base em bases de dados. A aprendizagem 
automática é um processo em que um computador aprende algo com base nos dados 
disponíveis sem lhe dar instruções especiais. A aprendizagem automática pode realizar 
tarefas que requerem pensamento ou aprendizagem humana, como identificar objectos em 
imagens, interpretar sons, analisar dados, etc. 
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A aprendizagem automática utiliza algoritmos que aprendem com os dados disponíveis e 
"treinam" esses algoritmos com base nos dados. Os algoritmos de aprendizagem automática 
podem ser pré-programados, mas, em muitos casos, aprendem de forma autónoma com base 
nos dados. Existem dois tipos principais de algoritmos de aprendizagem automática: ensino 
e auto-aprendizagem. 
Os algoritmos de ensino são algoritmos pré-programados para analisar dados e efetuar 
tarefas. O computador utiliza um conjunto de dados que lhe é previamente fornecido e é 
através desse conjunto de dados que aprende as heresias necessárias para completar a 
tarefa. 
Os algoritmos de auto-aprendizagem são algoritmos que aprendem por si próprios com base 
em dados. Estes algoritmos podem aprender de forma autónoma novas informações com 
base na análise de dados e utilizar estes novos conhecimentos para realizar tarefas. 

Uma breve panorâmica das gerações industriais 

Esta e as unidades curriculares seguintes abordarão a relação entre a Indústria 4.0 e a 
inteligência artificial. A figura abaixo, juntamente com o texto que a acompanha, 
apresenta uma breve descrição de cada geração industrial. Com base nos teus estudos 
anteriores e (se houver) visitas às fábricas, consegues recordar o que distingue cada 
geração industrial da outra? Em sua opinião, como é que a importância da segurança e 
saúde no trabalho foi reproduzida por cada geração industrial? Achas que há mais ou 
menos pessoas a trabalhar na Indústria 4.0 do que nas gerações industriais anteriores? 
 
Para fazer o exame final durante o curso, tem de iniciar pelo menos um tópico no fórum 
e fazer pelo menos duas mensagens no fórum. Aqui está a sua oportunidade de o fazer 

 

Crédito da imagem: "Christoph Roser em AllAboutLean.com" 

Principais características da Indústria 1.0: 
ǒ Resolvemos o problema mesmo sem o poder dos animais 
ǒ Produção em massa nas fábricas em vez de artesanato 
ǒ O aparecimento da energia do vapor 
ǒ Sector principal: indústria ligeira (indústria do algodão) 
ǒ Máquinas de tecer e de fiar 
ǒ Barco a vapor, locomotiva a vapor 
ǒ Início do transporte ferroviário 

Principais características da Indústria 2.0: 
ǒ Vamos começar a produção em massa 
ǒ Tapete transportador 
ǒ Fiabilidade melhorada do dispositivo 
ǒ Fluxo de mão de obra para a indústria 
ǒ Revolução agrária (mecanização, rotação de culturas, estabulação, irrigação, etc.) 

http://www.allaboutlean.com/
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ǒ Revolução urbanística 
ǒ Melhor em qualidade, mais comida em quantidade 

Principais características da Indústria 3.0: 
ǒ Automatização para todos 
ǒ Computadores, sistemas ITai 
ǒ Controlo programável 
ǒ CAD 
ǒ CAM 
ǒ CIM 

Ver uma subsecção separada para a Indústria 4.0 

Principais características da Indústria 4.0 

Por favor, dê uma boa olhada no diagrama do ecossistema da indústria 4.0 nesta secção. 
Considera que esta figura pode ser considerada completa? Se não, que partes 
acrescentaria? Com base nos seus próprios estudos, quais são as partes que estão mais 
perto ou mais longe de si? Já alguma vez viste um metaverso industrial? Se ainda não 
viste, aqui está um pequeno vídeo sobre o assunto: 
 
A Siemens e a NVIDIA vão permitir o metaverso industrial 

https://www.youtube.com/watch?v=w_yX_Ih1fgE 

 
"O termo Indústria 4.0 refere-se à quarta revolução industrial como um resumo do período 
que conduz a uma interligação cada vez mais estreita das tecnologias da informação e da 
comunicação e da automatização e, por conseguinte, a uma mudança fundamental nos 
produtos, serviços, métodos de produção e modelos de negócio, o que, em termos de 
conteúdo, significa a renovação digital da economia e representa uma tendência global."  
(Gaal) 
Segundo Kroó, a quarta revolução industrial será concretizada através da integração das 
nove tecnologias seguintes: 

1. Robótica avançada 
2. Impressão tridimensional 
3. Ligação ao mundo virtual 
4. Simulação 
5. Integração interna e entre empresas 
6. Internet industrial 
7. Gestão de grandes volumes de dados na nuvem 
8. Cibersegurança 
9. Análise de dados 

A emergência da inteligência artificial no domínio da Indústria 4.0 

Esta é a última unidade deste módulo.  
Esta parte também foi escrita pela inteligência artificial sobre si própria e depois formulada 
pela inteligência humana (instrutor) para a forma final). Com base na descrição, quais 
são as três características que melhor descrevem a relação entre a IA e a Indústria 4.0? 
Poderá a inteligência artificial retirar o emprego às pessoas na Indústria 4.0 e 5.0?  
Se lhe apetecer, pergunte à IA sobre o assunto @ https://chat.openai.com/ 
 
 

Eis o que a IA tem a dizer sobre o assunto: 
A Indústria 4.0 é uma tendência de fabrico em que os processos de fabrico e as tecnologias 
que suportam os processos de produção são combinados para otimizar os processos de 

https://www.youtube.com/watch?v=w_yX_Ih1fgE
https://chat.openai.com/
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produção e aumentar a eficiência. A inteligência artificial (IA) no fabrico desempenha um 
papel significativo na Indústria 4.0, ajudando a otimizar os processos de produção e 
aumentando a eficiência de muitas formas. 
Por exemplo, com a ajuda da IA, os processos de produção podem ser automatizados, o que 
reduz o número de defeitos e acelera os processos de produção. A IA também pode ser 
utilizada na indústria transformadora para aplicar algoritmos de aprendizagem automática que 
ajudam a analisar dados e a automatizar tarefas. 
A IA também pode ser utilizada na indústria transformadora para implementar processos que 
ajudem a otimizar os processos de produção e a aumentar a produtividade. Com a ajuda da 
IA, a visão artificial de números também pode ser aplicada na indústria transformadora, o que 
permite verificar a qualidade dos produtos e identificar defeitos. 
A IA também pode ser utilizada na indústria transformadora para implementar o 
processamento de linguagem natural, que ajuda a analisar os dados mais rapidamente e a 
compreender melhor os processos de fabrico. 
Globalmente, a IA na Indústria 4.0 aumenta significativamente a eficiência dos processos de 
produção e reduz os erros, aumentando a produtividade e reduzindo os custos. 

Questionário de autoavaliação - Chave - Parte 1 

Com este teste, pode verificar se domina o material. 
Embora o resultado não conte para a avaliação final, deve tentar este teste pelo menos uma 
vez.  
Dispõe de cinco minutos para responder a cinco perguntas deste questionário. 
Pode tentar um número ilimitado de vezes, e o resultado da melhor tentativa será o resultado 
do questionário. 
Entre cada tentativa deve decorrer, pelo menos, uma hora, que é mais bem aproveitada para 
aprofundar os conhecimentos. 
ǒ Tempo: 5 minutos 
ǒ Categoria de grau Não categorizado 
ǒ Nota para passar 5,00 
ǒ Tentativas permitidas Ilimitado 
ǒ Método de classificação: Grau mais elevado 

ǒ Método de navegação: Livre 
ǒ Opções de revisão: Feedback geral 
ǒ Prazo obrigatório entre a 1ª e a 2ª tentativa 1 hora 
ǒ Prazo obrigatório entre tentativas posteriores1 horas 
ǒ Feedback geral  

o 80% - 100% O seu desempenho foi bom; pode continuar. 
o 50% - 80% O teste foi bem sucedido. 
o inferior a 50% Vale a pena estudar este material antes de prosseguir. 

ǒ Conclusão da atividade Número mínimo de tentativas: 1 

Literatura recomendada 

ǒ Grupo de Peritos de Nível AILevel: ORIENTAÇÕES ÉTICAS SOBRE IA FIÁVEL. 
https://www.europarl.europa.eu/meetdocs/2014_2019/plmrep/COMMITTEES/JU
RI/DV/2019/11-06/Ethics-guidelines-AI_HU.pdf 

ǒ Recomendação do Conselho sobre Inteligência Artificial. 

https://legalinstruments.oecd.org/en/instruments/OECD-LEGAL-0449 
ǒ Éva Beke, Teréz Hendlein, Dr. Csaba Kollár, Dr. Gyula Szabó (eds.): HEDY - Life in 

the Age of AI", Security Science Review, Edição Especial, Vol. IV, N.º 1, 2022. ksz. 

https://biztonsagtudomanyi.szemle.uni-
obuda.hu/index.php/home/article/view/259/219 

ǒ Russel, S. - Norvig, P. (2021): Inteligência artificial: Uma Abordagem Moderna, Edição 
Global 4th , Pearson 

https://www.europarl.europa.eu/meetdocs/2014_2019/plmrep/COMMITTEES/JURI/DV/2019/11-06/Ethics-guidelines-AI_HU.pdf
https://www.europarl.europa.eu/meetdocs/2014_2019/plmrep/COMMITTEES/JURI/DV/2019/11-06/Ethics-guidelines-AI_HU.pdf
https://legalinstruments.oecd.org/en/instruments/OECD-LEGAL-0449
https://biztonsagtudomanyi.szemle.uni-obuda.hu/index.php/home/article/view/259/219
https://biztonsagtudomanyi.szemle.uni-obuda.hu/index.php/home/article/view/259/219
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ǒ Russel, S. - Norvig, P. (2021): Inteligência artificial: Uma Abordagem Moderna 3ª 
Edição , TEXAS A&M UNIVERSITY 
https://people.engr.tamu.edu/guni/csce421/files/AI_Russell_Norvig.pdf 

Chave - Parte 2 - Aplicação futura 

Introdução ao módulo 

Nesta unidade, os alunos comparam os conhecimentos básicos anteriores que aprenderam 
e adquiriram com as representações mediáticas da inteligência artificial e com as palestras 
TED sobre inteligência artificial. 

Conhecimentos e competências que podem ser adquiridos 
Competências que podem ser adquiridas ao completar com sucesso a unidade de ensino: 

Conhecimento 
ǒ O aluno está familiarizado com os principais conceitos básicos de inteligência artificial. 
ǒ O aluno conhece os principais domínios de aplicação da inteligência artificial. 
ǒ O aluno conhece os conceitos básicos mais importantes da Indústria 4.0. 
ǒ O aluno conhece as interfaces básicas entre artesanato, inteligência e Indústria 4.0. 
ǒ Ser informado sobre as oportunidades e limitações actuais e futuras da Indústria 4.0. 

Capacidade 
ǒ O aluno é capaz de distinguir entre meios de IA baseados na ficção e na divisão da 

realidade. 
ǒ O aluno é capaz de reconhecer soluções de inteligência artificial apresentadas em 

filmes cinematográficos. 
ǒ O aluno pode avaliar objetivamente o que vê. 

Atitude 
ǒ Aberto a conhecer as opiniões de outros pensadores reconhecidos sobre inteligência 

artificial (TED talks). 
ǒ O trabalho do aluno é revisto; os seus resultados e conclusões são constantemente 

verificados. 
ǒ O aluno está aberto à utilização de ferramentas informáticas. 
ǒ O aluno é fundamental para os conteúdos de IA (media) baseados na realidade não 

técnica/TI (filmes). 
ǒ O estudante gosta de consumir conteúdos mediáticos relacionados com a inteligência 

artificial e domínios conexos. 

Autonomia e responsabilidade 
ǒ O aluno colabora com o professor e os seus colegas para alargar os seus 

conhecimentos. 
ǒ Aceita observações profissionais e outras observações críticas bem fundamentadas. 
ǒ O estudante está empenhado no pensamento sistémico e nos princípios e métodos 

de resolução de problemas. 
ǒ Com o conhecimento, baseado em análises, o aluno toma uma decisão responsável 

e informada. 

Temática (estrutura da nota de estudo) 
Nesta unidade, a aquisição de conhecimentos não é uma nota, mas um conjunto de critérios 
que ajudam a processar os conteúdos dos media. 

Necessidade de tempo 
ǒ Dependendo do visionamento de filmes, 90-130 minutos - recomendado, opcional! 
ǒ Assistir a uma palestra TED e depois resumir a palestra em 2000-2500 caracteres 30-

45 minutos 
ǒ Ver as palestras TED assistidas por dois outros colegas de curso e depois avaliar os 

dois resumos: 30-45 minutos 

Requisitos 

https://people.engr.tamu.edu/guni/csce421/files/AI_Russell_Norvig.pdf
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ǒ Assistir a uma palestra TED e depois resumir a palestra em 2000-2500 caracteres 
com base na mesma (mini-ensaio) 

ǒ Ver as palestras TED assistidas por dois outros colegas de curso e depois avaliar as 
duas recapitulações 

Sistema de avaliação 
ǒ Avaliação do professor sobre o mini-ensaio (50 pontos) 
ǒ Avaliação do mini-ensaio por 2 parceiros de curso (2*15 pontos) 
ǒ Avaliação do mini-ensaio de 2 colegas de curso (2*10 pontos) 
ǒ Se obtiver pelo menos 50 pontos, pode dizer-se que a unidade foi concluída com êxito 

Alguns exemplos de filmes importantes sobre a IA 

Eis como a IA vê a IA na representação dos media: 
O tema da inteligência artificial aparece em muitos filmes, e há vários filmes que tratam 
especificamente do tema da inteligência artificial. Eis alguns exemplos de filmes importantes 
sobre inteligência artificial: 
ǒ Ex Machina (2014): Este filme aborda a relação entre o ser humano e a inteligência 

artificial e a forma como a consciência humana afecta a inteligência artificial. 
ǒ Ela (2013): Neste filme, a inteligência artificial, que armazena a consciência humana 

em formato digital, desempenha um papel importante e é sobre como a consciência 
humana afecta a inteligência artificial. 

ǒ I, Robot (2004): Neste filme, os robots com inteligência artificial desempenham o papel 
principal e o tema é como os robots com inteligência artificial podem ser perigosos 
para a humanidade. 

ǒ O Exterminador do Futuro (1984): Neste filme, a inteligência artificial desempenha um 
papel importante, que no futuro controla os robots e ataca a humanidade. 

ǒ Blade Runner (1982): Neste filme, os robôs com inteligência artificial desempenham 
o papel principal e é sobre como a consciência humana afecta a inteligência artificial. 

Se lhe apetecer, pode também ver alguns vídeos cinematográficos sobre o tema. No entanto, 
a tarefa consiste em escolher entre as 10-10 palestras TED (profissionais) apresentadas e 
analisá-las de acordo com os seguintes critérios. 

Recursos cinematográficos 

Palestras TED sobre inteligência artificial 
ǒ 6 grandes questões éticas sobre o futuro da IA | Genevieve Bell. 

https://www.youtube.com/watch?v=UGHzKaAOOcA 
ǒ IA e Ética | Toby Walsh 

https://www.youtube.com/watch?v=HSsQApXQGsI 
ǒ A inteligência artificial torna a moral humana mais importante | Zeynep Tufekci 

https://www.youtube.com/watch?v=hSSmmlridUM 
ǒ O paradoxo da ética da IA: Porque é que a ética da IA baseada em regras falhará | 

De Kai 
https://www.youtube.com/watch?v=rKPhvb_9taw 

ǒ O dilema ético que enfrentamos com a IA e a tecnologia autónoma | Christine Fox 
https://www.youtube.com/watch?v=3oE88_6jAwc 

ǒ Podemos construir a IA sem perder o controlo sobre ela? | Sam Harris 
https://www.youtube.com/watch?v=8nt3edWLgIg 

ǒ A verdadeira razão para ter medo da Inteligência Artificial | Peter Haas 
https://www.youtube.com/watch?v=TRzBk_KuIaM 

ǒ O que acontece quando os nossos computadores ficam mais inteligentes do que 
nós? | Nick Bostrom 
https://www.youtube.com/watch?v=MnT1xgZgkpk 

ǒ Porque é que a IA nunca substituirá os seres humanos | Alexandr Wang 
https://www.youtube.com/watch?v=iXCmoQDEoe4 

https://www.youtube.com/watch?v=UGHzKaAOOcA
https://www.youtube.com/watch?v=HSsQApXQGsI
https://www.youtube.com/watch?v=hSSmmlridUM
https://www.youtube.com/watch?v=rKPhvb_9taw
https://www.youtube.com/watch?v=3oE88_6jAwc
https://www.youtube.com/watch?v=8nt3edWLgIg
https://www.youtube.com/watch?v=TRzBk_KuIaM
https://www.youtube.com/watch?v=MnT1xgZgkpk
https://www.youtube.com/watch?v=iXCmoQDEoe4
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ǒ Como podemos construir a IA para ajudar os humanos e não para nos prejudicar | 
Margaret Mitchell 

https://www.youtube.com/watch?v=twWkGt33X_k 

Palestras TED sobre a indústria 4.0 
ǒ Markus Lorenz: Indústria 4.0: como as máquinas inteligentes vão transformar tudo o 

que conhecemos 
https://www.youtube.com/watch?v=uBZmJOHIN8E 

ǒ A próxima revolução no fabrico está aqui | Olivier Scalabre 
https://www.youtube.com/watch?v=AyWtIwwEgS0 

ǒ Indústria 4.0 - Não apenas o futuro da indústria | Augusta Ene 
https://www.youtube.com/watch?v=jvjYLwed1s8 

ǒ Educação para a 4ª Revolução Industrial | Dr. John Baruch 
https://www.youtube.com/watch?v=4l_THuN9QxE 

ǒ Como a impressão 3D está a permitir a '4ª Revolução Industrial' | Dr. Tim Minshall 
https://www.youtube.com/watch?v=lsJLZ1UYxGc 

ǒ Indústria 4.0 e Humanidade 4.0 | Subra Suresh 
https://www. youtube.com/watch?v=nGdG39ZBNEs 

ǒ Indústria 4.0 e como irá moldar o nosso futuro | Can Üstertuna 
https://www.youtube.com/watch?v=5ymhddpZWLM 

ǒ 5ª revolução industrial - Humanidade, Objetivo e Inclusão. | Pratik Gauri 
https://www.youtube.com/watch?v=RDiHaHPOVH0 

ǒ A Felicidade na Indústria 4.0 | Kanishk Gaur 
https://www.youtube.com/watch?v=Sfgy7VPJGW0 

ǒ Como transformar uma fábrica normal numa fábrica inteligente | Joachim Hensch 
https://www.youtube.com/watch?v=p-SLDuMW_6k 

Apresentações de maior duração 
ǒ A inteligência artificial e a sua ética | Documentário DW 

https://www.youtube.com/watch?v=Izd2qOgOGQI 
ǒ A ética e o futuro da IA 

https://www.youtube.com/watch?v=HYuk-qMkY6Q 
ǒ Palestra de Max Tegmark sobre Life 3.0 - Ser Humano na era da Inteligência 

Artificial 
https://www.youtube.com/watch?v=1MqukDzhlqA 

ǒ Vida 3.0: Ser Humano na Era da IA | Max Tegmark 
https://www.youtube.com/watch?v=oYmKOgeoOz4 

ǒ A abordagem europeia da regulamentação da inteligência artificial 
https://www.youtube.com/watch?v=BBmq4T_550U 

ǒ Uma abordagem europeia da Inteligência Artificial 
https://www.youtube.com/watch?v=CBNJMBc_E4A 

ǒ O que deve constar da legislação europeia em matéria de IA? 
https://www.youtube.com/watch?v=_At4tmqErVQ 

ǒ IA de confiança: o novo regulamento da UE sobre uma abordagem europeia da 
inteligência artificial 
https://www.youtube.com/watch?v=3AVt-jIekks 

ǒ O Ato Europeu da IA e as PME digitais 
https://www.youtube.com/watch?v=YX1n_DFQTPI 

ǒ Seminário sobre IA: A proposta de "Lei da Inteligência Artificial" (AIA) da UE 
https://www.youtube.com/watch?v=CYakLcqHWAg 

Filmes sobre inteligência 
 
Aqui pode preencher um formulário do Google  
https://docs.google.com/forms/d/1P5G09oXnZO1pReff7ikGCX2wWy0zU5KQqGjEa5Uq7p0/
edit 

https://www.youtube.com/watch?v=twWkGt33X_k
https://www.youtube.com/watch?v=uBZmJOHIN8E
https://www.youtube.com/watch?v=AyWtIwwEgS0
https://www.youtube.com/watch?v=jvjYLwed1s8
https://www.youtube.com/watch?v=4l_THuN9QxE
https://www.youtube.com/watch?v=lsJLZ1UYxGc
https://www.youtube.com/watch?v=nGdG39ZBNEs
https://www.youtube.com/watch?v=nGdG39ZBNEs
https://www.youtube.com/watch?v=5ymhddpZWLM
https://www.youtube.com/watch?v=RDiHaHPOVH0
https://www.youtube.com/watch?v=Sfgy7VPJGW0
https://www.youtube.com/watch?v=p-SLDuMW_6k
https://www.youtube.com/watch?v=Izd2qOgOGQI
https://www.youtube.com/watch?v=HYuk-qMkY6Q
https://www.youtube.com/watch?v=1MqukDzhlqA
https://www.youtube.com/watch?v=oYmKOgeoOz4
https://www.youtube.com/watch?v=BBmq4T_550U
https://www.youtube.com/watch?v=CBNJMBc_E4A
https://www.youtube.com/watch?v=_At4tmqErVQ
https://www.youtube.com/watch?v=3AVt-jIekks
https://www.youtube.com/watch?v=YX1n_DFQTPI
https://www.youtube.com/watch?v=CYakLcqHWAg
https://docs.google.com/forms/d/1P5G09oXnZO1pReff7ikGCX2wWy0zU5KQqGjEa5Uq7p0/edit
https://docs.google.com/forms/d/1P5G09oXnZO1pReff7ikGCX2wWy0zU5KQqGjEa5Uq7p0/edit
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Neste quadro, pode ver todos os filmes que foram recolhidos até à data. 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1ng6xTTxl6jzxWPFY8CB5zCHii5AmWEY5nboc
K5ZHIUI/edit?usp=sharing 

Considerações sobre o visionamento e a análise de filmes 

Workshop em Key - Parte 2 - Aplicação futura 

Precisamos de uma simples apresentação de um ensaio em vez de uma 
atividade de trabalho de projeto 

Escolha uma das 20 palestras TED (fonte de filme) e escreva um ensaio de 2000-2500 
caracteres. 

1. Escolhe uma das 20 palestras TED da fonte do filme.  
2. Veja o filme com as seguintes considerações em mente: 

a. Em que medida é que o que diz corresponde ao que leu na secção teórica da 
aula anterior? 

b. Se houver uma discrepância, qual acha que poderá ser a razão para tal? 
c. O relator tem um ponto de vista/uma posição forte sobre o assunto ou está a 

resumir os pensamentos de outros? 
d. A apresentação apresenta uma imagem/visão positiva ou bastante negativa? 
e. O relator faz alguma recomendação? 
f. Em caso afirmativo, concorda com isso? 

3. Limpe as suas notas. 
4. Crie o seu ensaio de 2000-2500 caracteres. 
5. Carregue o ensaio no sítio Web do curso para o trabalho adequado. 

No teu ensaio, tens de responder às seguintes perguntas: 
1. Qual é o título da apresentação? 
2. Qual é a duração da conferência? 
3. Qual é a ligação para a palestra? 
4. Quem é o artista e o que sabemos sobre ele (máx. 2-3 frases)? 
5. O que é que o programa faz? 
6. Resumir brevemente a apresentação (em 500-1000 caracteres: do que se trata, em 

que medida resume uma posição, qual é a sua opinião sobre o futuro, que comentários 
críticos tem, se faz uma recomendação) 

7. Com que ideia da palestra está de acordo? 
8. De que ideia da palestra discorda? Porquê? 
9. Quais são as cinco palavras-chave que melhor descrevem a sua apresentação? 

Conclusão da atividade Apresentação 
 

Aspectos fundamentais do feedback: reduzir a avaliação do ensaio apresentado se 

ǒ falta o título da apresentação, a duração e a ligação da palestra, a introdução do 
intérprete 

ǒ não conter o resumo da apresentação ou ter menos de 500-1000 caracteres 
ǒ falta de opinião (concordar, discordar, porquê?) e análise crítica 
ǒ não ter as cinco palavras-chave da sua apresentação 
ǒ mais curto, com mais de 2000-2500 caracteres 

 

 
 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1ng6xTTxl6jzxWPFY8CB5zCHii5AmWEY5nbocK5ZHIUI/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1ng6xTTxl6jzxWPFY8CB5zCHii5AmWEY5nbocK5ZHIUI/edit?usp=sharing
https://elearning.uni-obuda.hu/workground/mod/page/view.php?id=45061
https://elearning.uni-obuda.hu/workground/mod/page/view.php?id=45061
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Comentários sobre o módulo (Chave) (Questionário) 

É possível desativar os feedbacks dos módulos 

Queremos que este curso seja o melhor possível, por isso, por favor, dê 

feedback sobre este módulo da mesma forma que os outros. 

Assinale as respostas que melhor reflectem a sua opinião sobre as quatro perguntas 
seguintes, numa escala de cinco pontos. 

Concordo totalmenteConcordo  parcialmenteNeutroConcordo   parcialmenteDiscordo 
 totalmente 

ǒ Melhorei muito durante a realização do módulo. 
ǒ A conclusão deste módulo foi agradável para mim. 
ǒ O módulo incluía exercícios valiosos. 
ǒ O módulo continha informações úteis 

2 Por favor, dê a sua opinião sobre este módulo em poucas frases. O que é que 
melhoraria? 
 
 
 
 

Impacto nas empresas - Parte 1 

 

Introdução ao módulo: Impacto da IA nas empresas 
Breve introdução ao módulo 
Considerada um dos principais motores do desenvolvimento e crescimento económicos 
futuros, a Inteligência Artificial (IA) tornou-se uma proposta de valor primordial para um 
número crescente de novas empresas e start-ups, sobretudo na Europa. A IA está a 
conquistar todos os sectores a nível mundial e a motivar as empresas a competir para se 
tornarem entidades centradas na IA. Para além disso, é agora inegável que o impacto real da 
IA nas empresas está a crescer a um ritmo acelerado, resultando numa série de desafios em 
termos de regulamentação das empresas tecnológicas, segurança dos trabalhadores e 
gestão da empresa. 
Na primeira parte deste módulo, ficará a conhecer a integração e o impacto da inteligência 
artificial nas empresas, indústrias e start-ups. Mais especificamente, o módulo centrar-se-á 
em cinco tópicos principais: 
ǒ Expectativas dos clientes 
ǒ Melhoria do produto 
ǒ Inovação colaborativa 
ǒ Formas de organização 
ǒ Plataformas globais e modelos de negócio 

Este módulo faz parte do MOOC HEDY, que foi produzido como um dos resultados do projeto 
co-fundado Erasmus+ HEDY - Life in the AI Era. 
O projeto visa oferecer uma visão abrangente e partilhada da forma como a IA está a afetar 
as nossas vidas e a remodelar os nossos ambientes socioeconómicos, culturais e humanos, 
promovendo a reflexão crítica, a aprendizagem autónoma e o debate sobre estas questões. 
 
A segunda parte deste módulo consiste em três exercícios em vídeo relacionados com a 
aplicação da IA ao sector educativo, um exercício de síntese sobre a ascensão da IA: Canadá 
e atividade de desafio mental e uma prática da ferramenta IA nas empresas utilizando a Copy 
AI. 
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Neste módulo, adquirirá as seguintes competências: 

Conhecimento 
ǒ Estar familiarizado com os principais conceitos e terminologia relacionados com a 

Inteligência Artificial (IA) e a atividade empresarial 
ǒ Ter consciência do impacto da Inteligência Artificial nas seguintes áreas:  Expectativas 

dos Clientes, Melhoria de Produtos, Inovação Colaborativa, Formas Organizacionais, 
Plataformas Globais e Modelos de Negócio 

ǒ Ser capaz de reconhecer os principais domínios em que as empresas e as empresas 
utilizam sistemas de IA  

ǒ Ser capaz de reconhecer o papel e as responsabilidades relacionadas com a 
implementação de sistemas de IA nas empresas  

ǒ Ser informado sobre os desafios colocados pela integração da IA nas empresas   

Capacidade 
ǒ Identificar os diferentes elementos-chave na relação entre a Inteligência Artificial e as 

empresas 
ǒ Reconhecer diferentes formas de empresas e a forma como integram a IA na sua 

estrutura 
ǒ Reconhecer a utilização e a aplicação de sistemas de IA nos processos comerciais, 

nas empresas e nas companhias 
ǒ Aplicar os conhecimentos adquiridos na vida quotidiana 

Atitude 
ǒ Estar consciente de que o seu trabalho e os seus resultados são constantemente 

monitorizados 
ǒ Estar aberto à utilização de diferentes ferramentas para enriquecer a experiência de 

aprendizagem  
ǒ Vontade de desenvolver a capacidade de resolução de tarefas com exatidão e sem 

erros e de precisão técnica 
ǒ Manter uma abordagem crítica dos conteúdos propostos neste módulo 
ǒ Estar empenhado no desenvolvimento profissional. 

Autonomia e responsabilidade do aluno 
ǒ Colabora com o professor e com os colegas para alargar os conhecimentos (quando 

necessário) 
ǒ Aceita observações profissionais e outras observações críticas bem fundamentadas. 
ǒ Estar empenhado nos princípios e métodos do pensamento sistémico e da resolução 

de problemas. 
ǒ Tomar decisões responsáveis e informadas, com base nos seus próprios 

conhecimentos e análises 

Efeitos da Inteligência Artificial nas Expectativas dos Clientes 

A que se refere a expetativa do cliente? 
A expetativa do cliente é geralmente definida como "crenças pré-julgamento sobre um 
produto ou serviço" [1] . No contexto empresarial, os clientes dispõem de várias fontes de 
informação, que afectam as suas expectativas em relação a um determinado produto, serviço 
ou empresa [2] . As principais fontes de informação incluem: 
ǒ Exposição prévia dos clientes ao serviço, produto ou empresa 
ǒ Boca a boca 
ǒ Opiniões de especialistas 
ǒ A publicidade e a comunicação controladas pela empresa, como a publicidade, o 

preço e a venda pessoal, bem como a exposição prévia aos serviços da concorrência 
[3] . 

Quando se trata das expectativas dos clientes nas empresas, há três fases principais em que 
este conceito pode ser desenvolvido: 

1. A fase de pré-compra: Nesta fase, as expectativas influenciam os clientes nos seus 
processos de decisão sobre a marca ou o tipo de produto ou serviço a comprar 

https://elearning.uni-obuda.hu/workground/course/modedit.php?add=page&type=&course=551&section=4&return=0&sr=0#_ftn1
https://elearning.uni-obuda.hu/workground/course/modedit.php?add=page&type=&course=551&section=4&return=0&sr=0#_ftn2
https://elearning.uni-obuda.hu/workground/course/modedit.php?add=page&type=&course=551&section=4&return=0&sr=0#_ftn3


 

48 
 

2. A fase de compra: as expectativas dos clientes podem ser afectadas por uma 
variedade de elementos. Os mais significativos durante esta fase podem ser a atitude 
do pessoal de serviço, os comportamentos de outros clientes, o equipamento e, 
durante as compras em linha, os serviços prestados pelas plataformas de compra. 

3. A fase pós-compra: nesta fase, as expectativas do cliente são afectadas pelo nível 
global de satisfação, bem como pela experiência geral de compra. Neste contexto, a 
satisfação do cliente é incluída como uma das partes da chamada "satisfação do 
cliente", que é composta pela expetativa do cliente e pela qualidade percebida do 
serviço.   

No mundo dos negócios, os especialistas concordam com dois tipos diferentes de 
expectativas dos clientes: 
ǒ Expectativas preditivas: são normalmente definidas como as crenças dos 

consumidores relativamente ao nível de serviço que uma determinada empresa de 
serviços ou produtos é suscetível de oferecer. Estão frequentemente na base da 
satisfação e do julgamento e são utilizadas como padrões de serviço. 

ǒ Expectativa normativa: são geralmente conceptualizadas como o nível ideal de 
serviço dos consumidores. Consequentemente, as expectativas normativas e os 
desejos são geralmente os mesmos. 

Como é que a Inteligência Artificial (IA) afecta as expectativas dos clientes? 
Nesta base, a inteligência artificial (IA) tem o potencial de afetar significativamente as 
expectativas dos clientes. Mais especificamente, tendo em conta que, nos últimos anos, 
fenómenos como as compras em linha e o marketing digital aumentaram consideravelmente 
entre os consumidores, as empresas de todo o mundo tiveram de adaptar vários serviços a 
fim de satisfazer as expectativas, as necessidades e os desejos dos (potenciais) clientes. A 
implementação de sistemas de IA actualizados, inovadores e de alta tecnologia ajudou as 
empresas a melhorar os seus sistemas de relação com os clientes, os seus sistemas de 
marketing e os seus sistemas de apoio aos clientes (incluindo a adoção de medidas de 
cibersegurança para as operações em linha). 
Por exemplo, no marketing digital, a IA é amplamente utilizada e várias empresas respondem 
a estratégias de marketing baseadas na IA para prever se as despesas futuras de um novo 
cliente irão diminuir ou aumentar após a compra inicial (ver a fase pós-compra na unidade 
anterior). 
Os principais aspectos das expectativas dos clientes que são afectados, geralmente com o 
objetivo de trazer resultados positivos, impactos e vantagens da Inteligência Artificial são  

1. Personalização: A IA pode ser utilizada para analisar os dados e as preferências dos 
clientes, permitindo que as empresas ofereçam experiências mais personalizadas. 
Isso pode levar a uma maior satisfação e fidelidade do cliente. 

2. Rapidez e conveniência: A IA pode automatizar muitas tarefas, permitindo às 
empresas responder mais rapidamente às perguntas e pedidos dos clientes. Isto pode 
levar a uma maior satisfação do cliente e a uma maior lealdade. Além disso, pode 
influenciar decisões comerciais mais rápidas ao nível da gestão da empresa e, 
consequentemente, contribuir para a expansão e o desenvolvimento do negócio. 

3. Maior precisão e redução de erros humanos: A IA pode ser utilizada para melhorar 
a precisão das interacções do serviço ao cliente, conduzindo a menos erros e a uma 
melhor experiência global para o cliente. 

4. Melhoria do serviço ao cliente: A IA pode ser utilizada para prestar um serviço ao 
cliente 24 horas por dia, 7 dias por semana, através da utilização de BOT, ChatBot, 
mensagens e respostas automáticas, permitindo às empresas satisfazer as 
necessidades dos clientes 24 horas por dia 

Como resultado, as empresas podem frequentemente registar um aumento da produtividade 
e da eficiência de custos, uma vez que a IA se tornou um componente extremamente útil na 
maximização das vendas, fornecendo apoio e melhorando os departamentos de serviço ao 
cliente. Para concluir, a IA tem o potencial de melhorar significativamente a experiência do 
cliente e aumentar a sua satisfação. No entanto, é importante que as empresas ponderem 
cuidadosamente a forma como utilizam a IA e garantam que esta é implementada de forma 
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ética e transparente. A questão da confiança deve também ser considerada tanto do ponto 
de vista dos consumidores como dos trabalhadores, uma vez que os clientes podem preferir 
a interação humana à IA, e a criação de confiança nas tecnologias de IA pode demorar algum 
tempo. 

Referências 
[1] Olson &Dover, 1979 
[2] Os efeitos da expetativa do cliente e da qualidade de serviço percebida na 
satisfação do cliente -Samaan Almsalam 
[3] Zeithaml ,Berry, e Parasuraman ,1993 

Inteligência Artificial e Melhoria de Produtos 

O que é o melhoramento do produto nas empresas? 
O melhoramento do produto é o processo de melhorar ou atualizar um produto a fim de 
aumentar o seu valor para o cliente, bem como de aumentar a satisfação global do 
cliente com o próprio produto [1] . O processo de melhoramento é geralmente um processo 
de inovação, que pode ser necessário devido ao surgimento de diferentes questões, como 
concorrentes mais fortes no mercado, problemas com o desempenho do produto, insatisfação 
dos clientes e lucros baixos.   
Os produtos no mercado são normalmente objeto de processos de revisão sistemática, que 
as empresas utilizam para avaliar e melhorar os seus produtos existentes. O processo de 
revisão de um produto envolve normalmente várias etapas, como a identificação da 
necessidade de revisão, a recolha de feedback dos clientes, a análise das tendências do 
mercado e a identificação de novas tecnologias que possam ser utilizadas para melhorar 
diferentes aspectos do produto. Durante este processo, é decidido se o produto precisa de 
ser redesenhado. Por fim, o potencial produto final será testado e lançado. Nos casos em que 
a empresa tem de redesenhar o produto, são utilizados métodos orientados para a IA para 
ajudar a resolver os diferentes desafios encontrados, com o objetivo de permitir que o produto 
final se adapte rapidamente aos pedidos do mercado ou às alterações do produto e de 
melhorar a eficiência do processo de produção[2] . De um modo geral, os processos de 
revisão e de aperfeiçoamento são o esforço das empresas para acompanhar as tendências 
do mercado e as exigências dos clientes, a fim de manterem a competitividade nos seus 
sectores. 
De um modo geral, o objetivo do melhoramento do produto é tornar o produto mais atrativo 
para os consumidores e aumentar as vendas. Como resultado, o melhoramento do produto 
pode incluir: 

1. Adicionar novas funcionalidades   
2. Melhorar a conceção ou a funcionalidade do produto 
3. Tornar o produto mais fácil de utilizar 

A relação entre a melhoria do produto e a competitividade no mercado: o papel 
da IA 
Como aprendemos no parágrafo anterior, ao melhorar e atualizar continuamente os seus 
produtos, as empresas podem manter as suas ofertas relevantes e apelativas para os 
consumidores. Esta estratégia tem um duplo efeito, uma vez que pode levar a uma maior 
fidelização dos clientes e à repetição de negócios. 
O processo de incorporação de novas tecnologias é relevante para as empresas em vários 
aspectos. Quando as novas tecnologias têm como objetivo responder às reacções dos 
clientes, podem melhorar a experiência global do cliente e ajudar a empresa a construir uma 
reputação forte, para além de se diferenciarem dos concorrentes no mercado. 
No entanto, a utilização de tecnologias e sistemas orientados para a IA para atualizar e 
melhorar os produtos nem sempre é uma decisão fácil para os gestores das empresas, 
especialmente tendo em conta que, de uma perspetiva empresarial, investir nas novas 
tecnologias pode sempre representar um risco. Como afirmado por vários autores, 
historicamente muitos sectores têm sido relutantes em relação aos robôs, principalmente 
devido à sua necessidade de "quantidades grandes ou únicas e propriedades não 

https://elearning.uni-obuda.hu/workground/mod/page/view.php?id=45117#_ftn1
https://elearning.uni-obuda.hu/workground/mod/page/view.php?id=45117#_ftn2



